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PEQUENAS mm 
A SJo Paulo Railway 

Sfto conaldoravols oa Incommodos o 
projuizos a quo (14 logar a conserva-
ção das rhavos para manobras dos 
trona da Stto Panlo Railway naa proxi-
midades da estação do Braz. 

Durante o dia, dnaa, tros o quatro 
veioa, manobram alli os trons, o quo 
qnor dizor quo quotidianamente o 
transito publico ò outras tantas vozes 
Intorrompido por ospaço do tempo nao 
raro superior a quinzo minntos, pois 
osso trabalho nao so faz som quo aeja 
fochada a porteira da linha na parto 
om quo a rua do Braz 6 por ella atra-
vessada. 

Para quom conheco o grande movl-
monto do transito quo tom hoje aquolla 
rua, prinolpalmonto oo trecho trancado 
pelas manobras dos trons da Ingloza, 
transito composto do pedestres, do 
carros, do bonds, carroças, otc., quo 
nesso ponto so agitara om um conti-
nuo vai vém, facilraonto coniprohendo 
as agglomoraçõea quo o fechamento 
da porteira da linha férrea dotormina, 
resultando do facto verdadeiros con-
tratompos o transtornos para quom 
por alli passa. 

Nao lia posaibilldudo om chegar com 
urgência a um ponto dAquoni ou 
d'ulém da porteira da l inha férrea ; 
quom esbarra com aquollo ombaraço 
tom de lesignar-so a perder o seu 
tempo permanecendo alli A espera quo 
terminem as manobras do trons. 

B' intuitivo quo semelhante dolonga 
v do naturoza a trazor algumaa vezes 
gravíssimos prejuizos. 

Esta assorçao nfto careço do domons-
traçõos ; entretanto, sempro diremos 
quo, amiudadas vezes, pessoas quo so 
doatinara ao expresso para o Rio, ou 
aos trona quo no correr do dia partoni 
para o Norto o suburblos, perdem a 
bora do orabarquo, esperando junto A 
porteira fochada quo acabo a manobra 
o o respectivo guarda franqueio a rua 
ao transito publico. 

Nao ha muito tempo quo um esti-
mavel cavalheiro desta capital, por 
causa do taes manobras, pordou o ex-
presso do Rio, acarretando-ihe essa 
perda a da passagem jA comprada o 
paga 110 paquete que seguia para a 
Europa no dia Immodiato. 

Foi para nao s o f f „ r < i m „ m a e c m f l a . 

egual quo, nfto ha multo tempo, 
Unia senhora o seu filho, quo Iam to-
mar o expresso do Rio, do onde pre-
tendiam seguir para Lisboa, ao cho-
garom A portoira do Braz o vondo 
quo ella ia sor fochada para dar logar 
ás manobraa, comraettoram a impru-
dência do tontar atravessar a linha 
férrea, mas com tanta infolicidado que 
foram apanhados pelo trem, o qual os 
deixou horrivelmente mutilados e ins-
tantaneamente mortos. 

Os leitores lembrara-so certamente 
desse tristíssimo desastro. 

Polo quo doixamos aucclntamente 
exposto, ó ovidonte quo as chaves para 
manobras doa trens da Ingleza devem 
ser mudadas do logar em quo actual-
monto so acham para outro ponto om 
quo monos estorvom o transito. 

Ao digno o zeloso sr. Superinten-
donto da Estrada endereçamos esta 
justa reclamação, que nao é nova, as-
sim como nao é nova a idéa do as-
sentar as chaves para as manobras de 
quo se trata, entro a portoira do Pary 
o a lespectiva estação, quo offereeo 
amplas dimensões para o movimento 
do trons, sem trazer diltlcu Idades ao 
transito publico, visto sor insignifleanto 
o numero do transeuntes por alli. 

Ha tempos, quando um nosso collega 
da imprensa (cremos quo o Correio) 
reclamou noato sentido, ouvimos di-
zor quo as manobras dos trons da 
Ingleza iam passar a ser foltas no 
Pary, sendo o transito da rua do Braz 
interceptado unicamonto pela rapida 
passagem dos trens. 

Mas até agora nada so fez no sen-
tido do tornar offectiva essa mudança, 
quo ó, entretanto, oxlgida polas necos-
sidados publicas e aconselhada A Com-
panhia pela prudência o louvável em-
penho do doixar attondida uma pon-
derável reclamação. 

Andaimes e u aberto 
Se nos nao enganamos ha uma pos-

tura municipal que determina que os 
andaimos dospiedlox em obras i.u em 
construcçao nao devora ter mais lar-
gura do quo o passeio da rua, cum-
prindo ainda ao encarregado das obras 
tapal-os com taboas na frente que olha 
para a rua. 

E' possível quo a Municipalidade 
faça executar essa postura trataudo-sc 
de um ou outro empreiteiro do obra". 

Mas quo osso rigor nao é geral, que 
ossa lei nAo foi foita para todos, ve-
rifica so nas obras do um prédio sito 
A rua Marechal Deodoro, onde os an-
daimes so conservaram em aberto du-
rante toda a construcçao, sendo o barro 
para a argamassa amontoado na sar-
gota da rua. 

Nao ha nada mais odioso do que 
estas coniloscendonclas da administra-
ção municipal, quor so trato do an-
daimos, quor de outra qualquer coisa. 

0 quo uttonúa o arbítrio, a liuper-
tinoncla, a excessiva aoveridado de 
celtas preecripções e exigências da lei. 
é a sua applicaçao deatribuida com 
egualdadc. 

A poriuanencia dnquello andaime em 
aberto, da rua do Marechal Deodoro. 
tirou toda a legalidade As multas que 
têm sido impostas a empreiteiros de 
obras quo nao fecharam oa andaimes 
cora o competente tapume. 

Costa & Conip. 

Solicitamos dos nossos leitores, prin-
cipalmente dos quo pertencem ao eom-
mcrclo, a sua melhor atfençfto para o 
parecer doa syndicos sobre o estado 
cm quo oncontraram aquelia casa, pa-
recer quo vai na secção livre dosta fo-
lha. 

Pola Secretaria da Justiça conco-
doram-so 45 dias do licença ao pro-
motor pnblico de Caçapava, bacharel 
Laurentlno Antonio Motoira de Azo 
vedo. 

C É G O 

A sala regorgltava do cliontos quo 
esperavam, em passivo slloncio, a 
vez da consulta. Eram todos ophtal-
itilcoi quo alli corriam attrahidbs pela 
fama do dr. Lemos. Vollios, senho-
ras, crianças, do olhos abafados, guar-
davam altitudes pacientes. Uns, quasi 
cégos, visando a tréva com o olhar 
estático, parado, n'ura saudoso reco-
lhimento, adivinhavam a noito sem 
aurora quo oa osporava ; outros, om 
via de cura, consolados, esperançosos, 
olhavam com uma ligeira inclinação 
do cabeça como os passaros quo oa 
piam. 

A tira canto da aala, pallldo, senta-
do, firmo o immovol, as mãos espal-
madas noa jooihos, na attitudo hlora-
tica dos momnou8 sagrados, um ra-
paz esperava. O sou olhar azul, do 
um fundo nostálgico, parecia votado 
do sonhoa. 

Na sala corria u m murmurlo piodo-
so, entro as aenhoraa principalmeuto : 

—Coitado I tao moço I diziam. 

Era o primoiro. ChcgAra muito co 
do ao conaultorio, o o criado, vendo-o 
caminhar vagarosamento, tactoando, 
guiou-o para um canto o foi o sentar 
so no logar ondo ainda so conacrvava 
guardando a mesma postura serena. 

Foi o primeiro chamado. O criado 
correu a avisai o . Tomou o pela m&O 
o o foi iovanrlo a passo lento por 
entro on outros qiiô 0 consideravam 
cheios do compaixão, outroa com raiva, 
provendo a demora da consulta. 

No gablnoto, o dr. Lemos encarou o 
o vendo-o quioto o firmo, a vista fria 
o morta, estagnada, relida, percebeu, 
com desgosto, qtln estava em preson-
ça de um caso fatal da nmauroso. 
Tornou o carinhosamente pola mao o, 
lovando-o para a janel la Inquiriu i Huo 
tom 1 

—Estou cégo, doutor. 0 chiralco 
tomou o pelo mento, a outra mAo no 
occipat, dorroou lhe a cabeça o exa-
minou attentamento as pupillas azuos: 

—Mas nao vô absolutamente ? 

—Absolutamente. Tenho ainda muito 
viva a recordação do tudo, porque a 
minha cegueira data do pouco tempo ; 
guardo ainda nos olhos um resto do 
clnrldado como a que fica no céu do 
pois do oceaso. A'a veies acredito os-
tar v endo , . . agora, por exomplo : 
pároco quo vejo o céu, azul, m u i t o 
a z u l . . . 

—Muito M u i , pois nao. E o medi-
co, Interessado, fol-o voltar-ao : Vamos 
a uma ton.tiliva — diga-me : distingue 
ntgtima coisa aqui ? 

—Dist ingo t u d o . . . vejo, dovo dizor, 
doutor, Ve jo . , , 

—En t re t an to . . . o senhor nao pode 
tor rocordaçOos desto gabinete, porque 
é a primeira voz quo ncllo e n t r a . . . 
Mas v an l o s . x descreva então o quo 
VA. 

—Aqu i o senhor : louro, do olhoa 
a zues . . . 

— Alli I indicou o medico. 
— U m d i v a n . . . Um rologio de bron 

ze sobro a m e s a . . , o foi indicando, 
discriminando. O modico, boquiaberto, 
ouvia. 

—Vejo, doutor, ou ant'ia, sonho 
vêr. 

— S o n h a ? . . . Mas parece-mo uma 
realidade o seu sonho. 

—Roa l i dado . . . 

—Posit ivamente. 

— Antes fosso, dou t o r . . . antoa 
fosao ! 

— V e j a m o s . . . E tomando da estan-
te um pequeno volumo o medico 
abriu o ao acaso. Exporimento lér 
alguns versos. 

—Lér ? leio. E começou a lér cor-
rentemente, claramente, os vorsos 
apaixonados do poeta. 

O medico sorriu. 
— E' um caso excepcional do co 

gueira—o primeiro quo appareco 0111 
gabinete do ocuiistas : 11111 cégo que 
vé o azul do céu o quo lê, como se 
os soubosso do cér, os vorsos de 
P rudhomme . . . é extraordinário. 

Acha extraordinário ? Paroco-lho 
impossível esse c a so . . . ? Ah I doutor, 
suspirou o enfermo, 011 nao ve jo : 
opeio om verdadeiro estado do in 
consciência. . . 

Mas. afinal, quo é quo o senhor . . . 
nao vé ? Interrogou o medico, nervoso. 

— Eleonora, doutor, a minha Eloo-
nora. Apesar do que atllrmam os que 
me cercam, ou sei bem quo ella vivo, 
porque, de quando eiu quando, sinto 
o suavíssimo aroma do Sou hálito e 
ouço a doco harmonia da sua f a l a . . . 
só nao a vejo m a i s . . . só nao a vejo 
mais I porque? o senhor devo sabor 
a causa -é quo tenho os olhos enfer-
m o s . . . E tristemente : Nfto quer des-
animar-me. . . mas eu tenho certeza 
do que nunca mais, nunca mais recu-
perarei a vista. 

—Nao desesporo, aconselhou o mo-
dico baixinho ; dependo do coração, 
do coração apenas. A causa da sua 
cegueira é uma sombra n'alma, quo é 
a pupiila do coração . . . Só ha uma 
cura possível—o esquecimento. 

O enfermo cruzou os braços, bai-
xou a cabeça, o duas grossas lagrimas 
desceram-lhe pelo rosto pallido. Por 
fim adiantou so c o modico ouviu dia-
tincíamente. atravéz do um soluço, a 
ultima plirase do desgraçado moço : 

— Entan, Deus meu I nunca mais 
terão luz mous olhos tristos I 

COELHO NETTO 

O secretario do Interior, dr. Cesarlo 
Multa Júnior, oommnnicou A Secreta-
ria da Fazenda qtio os antigos delo-
gadus do hygiono desta capital que 
continuarem om exercício como bispe 
ctores sanitários têm direito aos ven-
cimontos determinados na tabella an-
nexa A lei n. 210. visto acharem-se 
em commias&o conformo o disposto do 
ait. 109 da mesma loi. 

A X O V . % Y O H K 

HEVY-Y03K LIFE INJURAHCE CHY (SEGUROSOE VIDA) 

CAPITAI. CERCA DF. 600 000:000.000 

HEXOA ANStIAL CERCA DE 120.000:000.000 

SCCCÜR8AL DO ESTADO DP.B PAC1.0 

FERNAND DREYFU8 , gorento 

O governo transmittiu A Gamara 
Municipal da capital o relatorio o 
mappas que foram apresentados pela 
coramissao do exame e InspeeçSo das 
habitações operai ias o cortiços no dis-
tricto do Santa Ephigonla. 

CARTAS PARISIENSES 

2 0 DE OUTÜHRO 

Meu Zeca. 

Ha tree dias quo oa russos estão 
em Paris, o posso to garantir que têm 
visto o russo. Quanto onthusiasmo I 
quanto discurso 1 quantos presentes I 
quanta festa! 

Creio quo nunca mais, omquanto mo 
rostar um sftpro do vida (sejamos poé-
ticos, quo fi caso para isto) poderei es-
quecer a entrada triumphal em Paris 
da sympatbica ofBcialidado russa. Uu 
ranto as duas horas que lovou o cor-
tejo para falor o trajocto da estação 
do Lyon ao Cerclt Militaire, situado 
na avonida da Opera, nao ceasou a 
multidão apinhada em todos os cantos 
do gritar t < Viva a Rússia I viva o 
Czar! viva o almirante Avollan I > E 
casa multidão, em quo ao achavam re-
presentadas todas as classes aociaes, 
compunha-se do dois milhões do ho-
inons, mullioros, crianças, velhos o 
moços, agitando lenços, amontoundo-so 
junto dos carros para do mais porto 
vorom os ofllciaos rdsaos, quo, ellea-
mosmos, oloctrísados por esse ontliu-
siasmo alncero e som exagoraçfto, com-
movidos com osso ospoctaculo comuio-
vonto e quo nunca inalx tornarão 
a vor, gritavam: « Viva a f rança I » 
o aportavam as mftos quo so lhes es-
tendiam, sôfregas desse aporto. 

Nunca vl povo divortlr-so com tanto 
onthusiasmo, soiu so entregar aoa des-
rario8 comuiuns A plobo, como o povo 
francoz, o, particularmente, o povo do 
Paris. 

Aqui, naa festas populares, como o 
14 do julho, circula so som difflculdaile 
noiu perigo no meio da multidão mais 
compacta. O maior prazer aqui é dizor 
pilhorias, quo afinal nfto ofTendom, o 
quo sempre é melhor do quo furar a 
barriga ao proximocom uma navalha, 
só polo prazer do vor as tripas do 
fóra. 

So alguma censura so pôde faner As 
festas actuaca, é a sua demasiada quan-
tidade. Cora efleito, no curto ospaço de 
oito dias, accumularaiu tantos festejos, 
quo só uma natureza do ferro podcrA 
resistir. Deves, portanto, desculpar n i í 
so nao t'as ranto irtiniicidsailionto, tanto 
mais quo seria correr o risco do can 
çar to. Paru quo tenhas, comtudo, uma 
Idéa do <|uo por aqui vai, julgo inte-
ressante transcrever o programma de-
finitivo o completo das festas franco-
russas. 

Terça, 17 do outubro. — Chegada As 
!) li. 211 da manha. Te /V»m na eBreja 
russa da rua Daiu; almoço no Club 
militar; As quatro horas, apresentação 
dos oiliciaos russos ao presidente da 
Republica pelo barão do Mobrenh"iin; 
visita aos presidentes das duas Cairia 
ras, ao presideiito do conselho, aos 
ministros da guerra, da marinha, das 
relações oütoiioros, etc.; As 7 horas, 
jantar no Elyseo, seguido de bailo. 

Quart.i , IS. — Continuação das visi-
tas ofllciaos; ao meio-dia, almoço do 
120 talheres na onibaixa In da Rússia, 
seguido do roCepçAo; jantar no minis-
tério da marinha, recepção o bailo. 

Quinta, il). — Almoço no ministério 
das relações exteriores; jantar lia Ca 
mara Municipal, concerto, retralte auc 
flnmbcaux. 

Sexta, 2H. — Passeio om Paris, al 
moço no Palmarlüiu do Jardim da Ac-
cllmaçAo; baile na l,'amara Municipal. 

Sabbado.21.— Almoço na presidência 
do conselho; recepção duranto o dia 
na embaixada russa; assail • do csgi ima 
no Grawl llutel; representação do gala 
na Opera; ceia no Club militar. 

Domingo,S3. — A's I I i|i, almoço 
do 100 talheres 110 ministério da guerra; 
As 2 1|2 carrouscl 11a galeria das ma-
chinas; As 4 horas, festa náutica 110 
Sena; As 7 horas, hanquet" do .'i '>n0 
talheres no Campa do Marta, 11a ga-
leria do trinta motros, acabando com 
lima representação theatral; fogo do 
artificio no Trocadero; llluminnçào do3 
boulovar.ls o festa veneziana. 

8 'gun' la . 2:1. — Almoço no Club Mi-
litar; durante o dia, visita a Versaillos; 
ropresontaçao e cela 110 Club da União 
Artística o redoute. no Grand Hotel. 

Torça, 24, — Almoço de despedida na 
presidência da Republica; jantar do 
despedida dado polo almirante Avollan; 
partida para Toulon As 11 horas da 
noito. 

E para mostrar-to quanto este pro-
gramma ó posado, bastarA dizer-te quo 
hojo, dia marca lo para a vl-Mta do Pa-
ris. os ofBciaes russos sahlram As S 
horas o 30 da manha do Club militar 
para ondo só regressaram As 5 horas 
o 45 da tardo, depois do terem percor-
rido nada menos 00 58 kiloiuotros.. • 
do carro, jA se vê. 

NAo admira portanto, quo um offMal 
russo, 0111 uma carta dirigida A mal, 
carta 0111 quo descrevo minuciosamente 
o programma dos banquetes o das re 
copções preparadas, depois do tor eiio-
gado ao dia 28, em quo fala da inau-
guração do Jaurcu in berry, que 
termina ofllclaliuonto a lista d is cero-
monlas, traçasse uma cruz o oscro-
vosso por baixo estas simples pala 
vras : 

• Morto do offlcial russo •. 

SorA preciso dizor to qne theatros do 
terceira ordom e cafés-concortos. apro-
voitando a occasiAo para ganharem 
dinheiro A custa do patriotismo, iater-
calaram nos progrummas canções so-
bre a aliiança franeo-rnssa, o que nao 
so pódo dar um passo sem ter os 
ouvidos atordoados pelo hynino russo 
o pola Marsolheza, tocados pólos ins-
trumentos mais discordantes e cantados 
por vozes jA roucas do tanto gritar ? 

. . . E eniquanto os offlciaos russos 
entravam triumphalmonto em Paria,aoa 
gritos enthusiastas da popnlaçfto, desap-
parecla da scena do mnodo, onde re-
presentou papel importante, o marechal 
Mac-Mahon. duque de Magenta, morto 
eata quo, dois dias depois, era acom-
panhada pola do outro homem nAo me 
noa illuatre, embora era ordem bem 
diversa dos conhecimentos humanos,— 
Carlos Gounod. 

A oração fnnobre daquelle que foi 
o marechal Mac-Mahon está resumida 
nestas palavras do Jú l io Si inon: «Poi 
ura grande capitão, um grnnde cidadão 
o ura homoni do boin.- De facto, du-
rante a sua longa existência, só tevo 
duas paixões: a França o a bandeira 
francoza, o a oilas subordinou todoa 
os actos da sua vida o sacrificou até 
as suas convicções politicas. 

Foi por patriotismo que pelejou na 
Argélia; foi por patriotismo quo em 
1870 deixou o seu posto para comba-

ter os allomacs ; foi ainda por patrio-
tismo quo aoceltou u presidência da 
Republica, numa hora critica em quo 
as diltlculdados eram muitas. 

A valentia do soldado é elogiada 
até pelos seus inimigos. A tomada do 
Malakoff o a batalha do Magenta sao 
dois fadtos gloriosos, quo provam a 
sua perícia o coragem. 

A capacidade do borrem político é 
posta era duvida por muita gente. Do 
facto, faltaram ao marechal certas qua-
lidades para unia carreira om que se 
apreciara tuuis a astucia e a diploma-
cia do que a franqueza o a coragem. 
Nao se dove, porém, esquecer, para 
cora justiça so pronunciar sobro a pre-
sidência do Mac Mahon, era quo clr-
oumstancias criticas olle acceitou tao 
olevado cargo, om cujo exercido con-
servou inalteráveis o seu nmor pela 
pátria e a sua inabalável honestidade. 
Ha por esto :nundo muito presidente do 
Republica de quem u l o so pôde dizor o 
mesmo... 

So mo falta a devida competência 
para julgar o marechal Mac-Mahon, 
por outro lado sinto-mo mais A von-
tado para falar sobro Gounod, quo 
foi incontestalvolmente um grando ar-
tista o um fundAdor do escola. 

Gounod ó geralmente conhecido no 
nosso paiz como auetor do Funsto e 
do algumas melodias. Entretanto ello 
produíiu nluito, o em todas as suas 
operas nota-so aquollo perfunlo de 
frescura o de suavo mysticismo parti-
culares ao aoa gênio. Haverá quadro 
mais poético do quo Mireille Haverá 
nada inala encantador do que PhilSman 
et Bnucis f E Romeu e Julieln ? E La 
Cobmbe ? U Prix Mim ? I! SV17//1 o ? 
E PÜi/eürte C 

Dizem quo a musica nao pódo ex-
primir cortas sensações. A mim, pa 
reco-mo impossível, a menos do pos-
suir 11 m eorpo de mármore, nao 
sentir arrepios ao ouvir o terceiro 
acto de Fnuito, cuja musica ó incon-
te-tavelmonto sensual. 

E justamente é a aonaualidado mys-
tica quo me pareço w r o característico 
da musica do Gounod, musica que 
afinal nAo ó mala do que o reflexo da 
sua alma. De facto, o mestre francoz 
destinava-so primeiro A vida religiosa, 
o quando foi p«'a primeira ve» a Roma, 
foi a tíoma religiosa quo liiilis o Im-
pressionou. Afflgura-ae-mo isto tanto 
mais oxacto quanto Gounoil acabou a 
sua carreira escrevendo musica para a 
Eijreja: Rérlemption, Mor» et Vitf o 
um Htquiein. 

O insuccosso do Polyeucte, que tanto 
magoou a alma do artista, o com ra-
zílo, devo ser attrihuido, nao A insuf-
ficiencia da musica, quo contem innu-
raoras bellozas, mas A lnlluoncia do 
Wagner, quo ontSo comoçav» a trans-
tornar as cabeças. 

Ora, houve nula crudl injustiça neaso 
dospreso quo afToctavam pela musica 
do compositor franoez. Adorom-so 03 
novos douso". do accõrdo. SerA, porém, 
Isto razão sulTleionto para quebrar as 
esiatuas dos antigos ? 

E para quo y O tempo oncarrega-so 
soiupre do fazer justiça aos quo a 
merecem: o nomo do Gounod passará 
A posteridade. 

E omquanto to escrevo estas linhas, 
continuara 11a ruas os gritos do ale-
gria da população, aeelamando os rus 
sos. Espectuoulo curioso I A França 
perdo dois homens ilIustreS, e as exi-
gências da sua política actual obrigam-
na a esconder a sua dõr. Só depois 
do receber os seus hospedes, podorA 
fazer a Mac Mahon o Gounod exéquias 
nacioiiacs. 

Teu 
MANECO 

«Revista da Faculdade do Direito 
de Sao Paulo.» E' ura volumo do 20o 
paginas, muito bom impresso naa otll-
cinas da Companhia Industrial. 

A publicação da «Revista* foi re-
solvida pela Congregação, em 20 do 
abril do corrente anno, o a commis-
sAo do redacçAo compõl-so dos srs. 
drs. Brasillo Machado, presidente, e 
J0A0 Moudos d'Almeida Filho, desem-
bargador, Auroiiauo Coutinho, o drs. 
Villabolm o Alfredo Moreira do Bar-
res. 

Esto primeiro numero é interessantís-
simo o contem: Theoria do processo, 
Direito civil, Regimon hypothocario, 
Direito Romano, Direito adminiatrati' 
vo, Direito Publico, Pratica Forenao 
Decisões, Archivo—Congreuio tios len-
tes, lienH dotaes, Projecto do Cud. civil 
e O primeiro anno jurídico—o Nocro-
legia. 

Maia do ospaço nos oecuparemos 
deste importantíssimo trabalho, agra 
decendo desde jA o exemplar com quo 
fomos honrados. 

ELIXÍR V1NHOSO de quina aro-

matico phospliatado do pbarmacentico 

França 1'into. Nutritivo o tortiflcante 

ilas crianças. 

Silva & C.» é uma nova llrma com-
mercial, constituída 0111 Água Fria. es-
tação do Vil la Costina, pelos srs. JoAo 
Antunes Braga, coinnianditario, o Uiys 
sea d'Alineida o Silva o Boaventura 
José Coutinho, solidários. 

H o l o l C u a t i i g a l l o 

Roa do Braz, n . 100. 

Gentil de Assis Moura, engenheiro 
ajudante do 2» classe da Coramissao 
Geológica do Estado, pediu tre* me-
zes do licença, eem vencimentos, para 
tratar do negocius do seu interesso. 

Passou-se portaria e communicuu-so 
ao sr. secretario da Fazenda o ao 
cliofe da reforida eoiuiuissio. 

E l l x l r .11. M o r a t o 

Cura toda a syphilla. 

Da Secretaria da Agricultura foi re-
querida por José Ferreira úoa Santos 
a entrega dos documentos cara que 
instruiu a petição em que solicitou 
o praso de terias a que têm direito. 
•Eiitregue-ao mediante recibo» foi o 
despacho quo obteve. 

E l i v l i ' » . M o r u t o 

Cura a Morphéa. 

A Secretaria da Justiça transiiiittiu 
ao director da Penitenciaria a copia 
do processo do réu José Ricardo da 
Silva, condemnado pelo ju ry do Tau-
baté, atira do sor-lho entregue. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

A propósito do um tolegramma en 
viudo ao Times o em quo um corres 
pondento desso colosso do jornal ismo 
europeu assegura ter sld 1 celebrado 
entre os almirantes Custodio de Mello 
e Saldanha da Gama um pacto para 
a restauração da monarchla, espraia-
se o Correio em amplas considerações, 
ndmittindo que, om desespero do cau-
sa, o chefe da Revolução so inclino 
para a solução do telegramnia do Ti-
me». 

Essa hypothcao, porém, afllrma o 
collega, nao salvarA o almirante Cus 
todio do Mullo, porquo, por um la-
do, as 

« . . . almas devotas A 
monarchla nâo consti-
tuam legião. Esse redu-
zido punhado do pacatos 
burguezos nao so movo-
rá para prestar auxilio 
ao movimento revolucio-
nário.» 

Por outro lado, 
« . . . nfto é natural 

quo, desvendada a tor-
tuosidailo do suas Inten-
ções, aquelles dentre sous 
companheiros que, posto 
dosorlontadoa, nao tran-
sigem entretanto com a 
f ú republicana — abando-
nem o traidor, quebran-
do, em tempo, a solida-
riedade quo os prendia 
á revolta?' 

E o collega termina cora a sua fé 
ardento do partidário do governo : 

«MAu republicano por 
aiiibiçío, ou falso monar-
cliista por desespero, om 
todo o caso, o sr . Cus-
todio do Mello caminha 
acoeloradamentfl para um 
abysmo. Sustara os pas-
sos ante sua fauce liian-
to, ou nello se precipita-
rá, procurando arrastar 
cornsigo açus desventu-
rados companheiros V» 

—Bemvinda soja a «Carta de alfi-
netes.» NAo é, propriamento, uma 
o d e , . , em prosa, porquo o privilegio 
do faáol-as pertence a ontrom, nAo a 
Jofto Crespo nora ao revisteifo obscu-
ro ,que so contenta com este suave 
encargo do passar om revista os col-
legas diários, 110 interesso do bisbilho-
tar aos sous leitores o que vai pela 
casa alheia. 

E', entretanto, uma epopéa.. em pro 
sa, cantando os feitos heróicos do uma 
phatangoquo f&let in , a concha do sor-
vete, A acçfto do calor do ante liontem, 
para manter a integridade da rijeza 
dos collarinhos. 

So nfto fftra o timldo recato do 
quem ostá aterrado HoS hábitos bur-
guozes do fechar-so a sós sm sua sala 
do trabalho durante horas o horas se-
guidas, proporíamos a Jofto Crespo, tfto 
affrontadiço e oncalmado ello nos vai 
saliindo, o mudarmos para a Paulicéa 
as nossas respectivas escrivaninhas o 
ficarmos alli o dia inteiro, nilo a es-
crever as suas cartas, nós a rabiscar-
mos a revista, muito graves ambos, 
de canudinho nos lábios, a sorver o 
gelado quo o Coelho renovaria cons-
tantemente. 

Era um prazar para nós, ura diver-
timento para " publico o uma riclame 
para a confeitaria. 

Isto é pagar a troça cora a troça. 

Jofto Crespo, so tivosso realmente 
sentido as ardencias da calma ther-
mometrica, nfto teria a calma poética 
para osculptilrar om um bem cinzela-
do soneto aquollas frias «Azaa do már-
more.» 

—Além de todo esse basto material 
da redacçfto, o Correio traz uma joia 
do Luiz Guimarães Jún ior—A alcova 

o muitas noticias. 

« 
* * 

No «Livro do notas», o E-itado re-
fore-so A Companhia Viaçâo Paulista, 
atiraudo-lho, como argumento esma-
gador para a circulação dos passes, 
umas considerações da Gazeta de No-
ticiai, a qual nao poderá nunca ava-
liar os vexames quo softVou em tem-
po a população desta capital pola fal-
ta absoluta do dinheiro para pequenos 
trócos. 

Descanso, porém, o collega. 

Do dia ÍO do dezembro em dianto 
nao haverá mais passes om circulação. 

E nao assistirá ontAo, ao collega, o 
direito du quoixar-so das conseqüên-
cias do 11111 acto precipitado da luten-
dencia Municipal, severa cora essa 
companhia, em detrimento do publioo 
e do pequeno coromercio; condescen-
dente cora outras omprezas quo ostAo 
diariamente a escarnecer desse mesmo 
publico e das cláusulas dos contractos 
quo assignaruin. 

Foi houtora o primeiro annivorsario 
da Opinião. 

Aqui orçamos do casaca preta o lu-
va branca, curvados, reverentes, a 
cumprimentar o colloga. 

Nós proferiamos vir jdescerimoniosa-
meiito, com o nosso palotot sacco, dar-
lhe um forte apêrto do mfto e dirigir-
lho sem mais preâmbulos a saudação 
popular e sincera: 

—Por muitos o bons I 
A etiqueta, p o r ém . . . 
—Frandemai propói á Municipalida-

de um accõrdo com a Viaçâo, nccór-
do quo resolveria a contento goial a 
questão dos passos. 

Infelizmente é tardo para qualquer 
medida conciliadora. 

O sr. intendente nao quer dar o seu 
braço a torcer. E' uma ospecio de 
preloito cuja oninipotcncia chegará ás 
recurvadas pontas da lua. 

E que havemos do fazor nó? ou-
tros, miseroa plumitivos, senão acatar 
a auetoridade iutendeucial ? 1 

—Glor ia a Deus nas alturas e paz 
na torra ao sr. intendente. 

—As «Glosas» ospipocam cm saúda 
çao A própria Opinião. 

— N o penúltimo numero, «A mulher 
japoneza» e «A criança no Japão.» 

Honteru, «Os jorna is no Japão» I 
Nao diziainos nós ? 

• 
• • 

O Popular: Revolução no Rio—Fnr-
inigaa indígenas (ai !| — Conto popular 
frvxenenao (?)—Sorriso o . . . — N o Ama-
zonas. 

Aquollas reticências no titulo de um 
soneto querem dizor quo o poeta de-
seja sorver todo o mel da boeca mi-
mosa da sua ainada. Maganaol 

A Plat/a diz sabor quo o dr. cho-
fe do policia 

«trabalha com activi-
dado e ompenho no in-
tuito do fazer remover 
do contro do S. Paulo 
essas livros tascas do 
vicio.» 

As tascas do vicio, j á o leitor com-
prehendeu que sao os lupanares, 

Roalise-se o empenho da auetorida-
dado o nós diremoa coin o collega 
• Muito bem.» 

Até I A . . . esperemos. 

—Criminologia — Paginas virgens— 
muitas noticias o, sempro A «Últ ima 
hora», do afogadilho, nova taroia 11a 
Viaçâo, de quem o collega fez a sua 
cabeça do turco. 

Mal porque serA esta ogerisa do 
collega A Companhia do bonds ? 

Porquo será? 

Cartões da visita 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
S E S S Ã O D E 10 D E N O V E M B R O 

•I o I <j a in c 11 t 111 

Hnbeas-corpuA 

Capital .—Paciente, Fabriclo Anto-

nio Barbosa. Ju lgaram prejudicado o 

pedido a vista das informações.— Una-

nimemente. 

Appellaçâo crime 

Capital.—Appollanto, Follppo Maras-

ca. Appellado. Carlos Antonio. Ju lga-

ram por sentença a desistencia.—Una-

nimemente. 

Appellnrões eiveis 
Çj. Pedro,— Appellante, Francisco 

Dias Ferraz. Appollado, Thoodoro Mar-

ques. Rejeitaram oa embargos para 

confirmarem o accordain embargado.— 

Unanimemente, 

Espirito Santo do Pinhal .—Appel-

lante, Gustavo Maciel. App.-Hado, Lau-

rindo Ribeiro da Silva. Rejeitaram C? 

embargos páir. confirmarem o accor-

dum embargado.—Unanimemente. 

NAo votou, por impedido, o dr. Fer-

reira Alves. 

Capital.—Appellante, a Companhia 

S. Paulo Territorial Appellada, a 

Companhia Cantareira o Exi«ottos.— 

Rejeitaram os ombargos para confir-

marem o accordam embargado.—Una-

nimemente. 

Nflo rotou, por impedido, o dr. 

Ignacio de Arruda. 

Capital.—Appellante, José do Ca-

margo Penteado Filho. Appellada, a 

Companhia Commissaria S. Paulo e 

Minas. Rejeitaram os embargos para 

confirmarem o accordaitl embargado. 

— Unanimemente. 

Nfto votou, por impedido, o dr. Ca-

milo Saraiva. 

Ribeirao-Preto.—Appellante, o juizo, 

ex o/ficio. Appellados, Moysés Barão o 

sua mulher. Receberam os embargos 

para converter em diligencia o julga-

mento, afim do serem ouvidos o pro-

motor publico e curador geral, contra 

o voto do dr. Ignacio, Arruda quo re-

cebia para annullar a sentença. 

Capital.—Appellantes, Joaquim Fran 

cisco Pereira e sua mulher. Appella-

lailo, Gustavo SchuitZ. Deram provi-

mento para reformarem a sentença 

appellada e restabelecer a do fls. 30, 

contia o voto do dr. Rol im. 

Capital. -Appellante, a Companhia 

União do Conimereio de S. Paulo. Ne-

garam provimento para confirmarem 

a sentença appellada, contra o voto 

do dr. Brotero, que reformava cm 

parto. 

Patrocínio do Sapueahy. — Appel-

lante, o Juizo, ox-offlcio. Appellados, 

Matheus Braulirio Ferreira Martins ? 

|J Cândido Alves do Figueiredo. De-

ram provimento para julgarem nul lo 
o processado.—Unanimemente, 

Capital.—Appellante, Francisco Mar-

ceilino da Candelarla. Appellada, D. 

Carolloa Rosa da Silva. Nao tomaram 

conhecimento por ter sido interposto 

appellaçfto por Procurador sem 

mandato nos autos.—Unanimemente. 

Aygravos Civtis 
Rio-Verdo. - Aggravanto, Eduardo 

Raphaol da Veiga. Aggravado, Fran-

cisco de Paula Veiga. Negaram pro-

vimento para confirmarem o despacho 

aggravado.—Unanimemente. 

Capital.—Aggravanto, Joaquim Soa-

res Santiago. Aggravado, Manoel Ray-

Miumlo. Deram provimento'para refor-

marem o despacho aggravado; contra 

o voto do P. Ferreira Alves. 

Pindaiuonhaiigaba. — Aggravanto , 

Victorino Clonientino Salgado. Aggra-

vados, Jofto Leito, Moreira Cezar. Do-

ram provimento para reformarem o 

despacho aggravado. Unanimemente" 

Agyravoê Commcrciaes 
S. Manoel do Paraíso.— Aggravanto, 

Victorino José Barbosa. Aggravados, 

Aranjo Miguel & C. Nao tomaram 

conhecimento por nfto constar do ins-

trumento o termo do interpoaiçfto do 

iggravo. Unanimemente. 

Capital. — Aggravanto. Companhia 

S. Paulo—Hotel . Aggravado, Jofto 

Mario Pinto (iuedes. Deram provimen 

to para reformarem o despacho ag-

gravado.—Unanimemente. 

Recebémos o" n. do volume III da 
Gazela Jurídica, revista mensal de 
legislação, doutrina o jurisprudência 
do Estado do S. Paulo. 

Traz o seguinte sumniar io : 

DOUTRINA—Do estado mental sob o 
ponto de vista da responsabilidade 
criminal, dr. Souza Lima. 

JURISDICÇXO CRIMINAI. — B i g am i a 

Validade do segundo casamento como 
elemento material do crimo—Nullidadc 
relativa e absoluta do casamonto— 
Seus ofToitos. 

Contravenção—Vadiagem Infracç&o 
de termo para tomar oeeiipaçâo — Seu 
processo—Denuncia—Null idade. 

Nullidado do ju lgamento perante c 
jury . 

Crimo de morte— Monoridado do rcu 
—Justificativa—Corapetencia—Cumpli-
cidade—Recurso. 

JURIHDICÇ.ÍO CIVIL — Sociedade eivi. 
—Pessoa j u r íd i ca- Sua dissolução— 
Propriedado immovel — Alienação -
Outorga das mulheres dos socios — 
Cumplaçfto do acçõcs. 

Acçfto do despejo —Embargos —Bem 
foitorias nao provadas incontinentl — 
Vista cm apartado—Aggravo - Daiuno 
irreparavel. 

EL IX IR V INHOSO do quina ar. ma-

tk-o o ferruginoso do pliarmaccLtico 

França Pinto. Roconatituinte sem cgual . 

A' hora em quo escrevo esta cliro-
nlca (mauhfti radia no céd um prslp-
go do dia soborbo : azul pingado, aqui 
o acolá, de nltvonzitas douradas pela 
luz estrondosa do sol, o magnífico 
mundo do ouro quo todas as manhas 
explende, formoso o forte, aciina do 
horizonte, lançando o ceu num delírio 
azul, quo prodlgalisa prodigiosamente, 
por toda a terra, bandos victoriosos 
do alegrias, que enchem o coração 
dos h omens . . . 

Ensandalado como a boeca de uma 
mulher, riaonho como uma flõr, tam-
bém so torna o meu coração de jo-
ven, para quom o sol ó poderoso, o 
para quem o sol poderoso só ó ven-
cido pelos soes de onyx de teus olhos 
negros, querida loitora do minha alma, 
que mo lês com tao pouco caso, que 
mo lês com tao pouco amor, pois eu 
nfto tenho o condao do onrodilhar de 
paixão os teu olhos sublimes, que mo 
deixam ostatico o quo me deixam 
lasso quando mo fitam com a crueza 
soberana da indífTeronça... 

Glorioso, triumphante como uma 
mulher bonita, sobe na abobada do 
ceu o sol, o astro-colosso, o mundo 
gigante, calido que nem um boijo do 
mulher amada. 

LotiHca-me a alegria do sol, pene-
trnm-me o espirito canções felizes apo-
thoosando o dia : meus olhos orguoin-
so era enlevo ao astro das claridadea 
o corro a chronica á reve l i a . . . 

AGENOR 

m i x i f * v i i a l i o M O de quina 

aromatieo phospliatado do pliarniaceu-

tico França Pinto. Nutritivo e fortitl-

eanto das crianças. 

Pelo nosso Estado 

Palcos e 
salões 

Santos. 

Diz ü Dúh ío do liontem : 

Na madrugada do 1 õ conseguiram 

fugir por uma abertura praticada no 

tecto da prisão n. 3. da cadeia desta 

cidade, novo presos, alguns sentencia-

dos o outros A espera de julgamento. 

Para escapar, aproveitando-so das 

obras quo estão sendo feitas jiaqnolle 

odifleio, serviram-so do uma pua, quo 

ninguém sabe dizer como lhes foi parar 

As mãos; coilocarain uma taboa sobro 

o biombo quo occulta a latrina, for-

mando assim uma espocle de andaime; 

um dos presos ficou sobro a taboa, 

outro subiu lhe aos hombros e pra-

ticou num canto do tecto diversos furos 

do pua. Depois, com uma faca, eon-

soguirara completar a abortura. por 

ondo o proso quo fez o rombo subiu ao 

telhado o suspendeu num dos caibros 

uma corda grossa, quo também nao 

so sabo como adquiriram. 

Por essa corda subiram os nove 

presos c, passando entro o telhado e o 

torro das prisões, chegaram á extre-

midade posterior do odíllclo, onde en-

contraram ura buraco aberto no telhado 

ha cerca de seis raezos o por onde j á 

se deram duas evasões (I). Uma vez 

alli, fizeram uma corda de tiras de co-

bertor e por ella, um a uin. escaparam 

sem quo ninguein lhes embargasse o 

passo, visto que a única sentinella que 

alli existo fica postada á porta da ca-

deia. 

Pela raanhft o carcereiro, percorren-

do as prisões, dou pela fuga dos nove 

presos o comraunicou-airamodiatamonte 

ao delegado de policia. 

Anto-bonteni á noito o inspector do 

quarteirão do Sabóó prendeu dois dos 

fugitivos. Simplicio Dias dos Santos e 

Raymundo de Lacerda, assassinos am-

bos, sendo reconduzidos á prisão. 

Dos outros, por eniquanto, nada so 

sabe. 

E' j á a terceira 011 quarta evasfto 

quo so verifica osto anno 11a cadeia 

desta cidado. Parece-nos quo em mais 

parto alguma lia exemplo du uni facto 

desta ordom. 

Da Gazeta de Piracicaba : 

«Seguiu para a Itália no paquete 

Regina Margheritta o sr. Carlos Fabri 

catoro. 

E' de suppor quo tenha sido ex >ul-o 

do paiz por a lguma falcatrua feita em 

S. Paulo. Pelas que fez nesta cidade 

náo foi. porque as auetoridades daqui 

nao ju lgaram necessário dar parte 

dellas ao governo. 

Temos bastantes motivos para acre-

ditar quo foi expulso, e liada mais bem 

feito. 

Expulso ou nfto, ficamos livres dessa 

peça, que devo estar njubilando por 
voltar ú bella Itália.» 

E-tas graçolas dirigidas a um jor 

nalista ausente, nfto ficam bem Aquelle 

collega. 

O sr. Carlos Fabricatorc foi á Itália 

tratar do negocies particulares o vol-

tará em breve a oste paiz, ondo tem 

interesses. 

E' dever do coilegulsrao fazer esta 

declaração. 

Pela Secretaria do Interior foi en-
viado o seguinte offlcio ao ju iz do 
paz (1o Patrocínio de Santa izabel : 

« Em resposta ao vosso offlcio de 
13 do corrente, em que, ollegando 
haver-se realisado era 31 do niez ul-
timo a eleição de dois vereadores, 
por ignorar a respectiva mesa eleito-
ral a continuação do estado do sitio, 
consultais so é valida a referida elei-
ção, declaro-vos que, so nfto houver 
recurBO para o Tribunal de Justiça, 
devo a mesma sor considerad i va 
lida » . 

S E G R E D O DA B E L L E Z A 

C r e m e v i r g i m i l 

Deposito — Pharmacia Castor 

RCA DO COMMERCIO 

A loja maçonica Amizade, do valle 
do TabatiDguéra, resolveu em sessão 
de anto-hontem adherir ao Grande 
Oriente do Estado de S. Pau lo . 

A adhesâo foi votada com grande 
onthusiasmo por mais do 60 irniftos. 
quo assistiram a essa sessão solemne. 

THEATRO S. JOSÉ ' 

Agradou muito liontem a mágica Os 
Talmnam de Ptrlimpimpim, a qua l , 

diga-se a verdado, foi posta om scena 

com tal apparato o tamanha profusão 

do marchas, danças, bailado '̂., efleitog 

do luz eloctrlca, mutações o vestuários, 

que os ospectadores mal têm tempo 

de prestar attençao ao ourado, pouco 

complicado, como o do todas as ma-

gicas. 

O desempenho foi mui to rogular. 

Hojo vai sor nova enchente naquollo 

theatro, porquo ao repeto a m w m a 

peça. 

THEATRO MINERVA 

Reabro hojo aquollo tlioatrinho, conl 
uma troupe do quo fazem parto a 
graciosa actriz Coballos, o tonorino 
Romeu, um dos melhores quo aqui tom 
apparecido em companhias heapanholaa, 
e o actor comico Amurrio, o popular 
Amurr io . 

O espectaculo consta da linda zar-
zuella Marina o das Tentações de 8. 
Antonio. 

Os preços também sfto convidativos: 
camarotes a 20$ o 1 r>í o cadeiras a 
38000. 

0 professor Chiaffarelli vai realisar 
no dia 20, no salão do Club Uermania, 
o 8o concerto da sua escola de mu-
sica. 

O programma é attrahentissimo e sua 
execução auxiliada pelos professores 
Bastiani, Marti d, Loroy, Rocchi, Ba-

! rabani o Cianclarullo. 

Foi organisado este concorto pela» 
exmas. srus. D. Veridiana Prado. D . 
Anua Francisca Monteiro do Barros o 
D. Etolvina Prado do Queiroz Telles. 

Eis o programma : 

I. PARTE 

1. SAINT-SAENS. —Lajeunesse d líer-
culc, para 2 pianos, mlle. Rosa üa-

briella Forator o Lulgi Chiaffarelli. 

2. TIIAI.BERO.— Barcarolle, inllo. iior-

mogenia Pinheiro da Silveira. 

3. LÉOXARD. — Andante e Allegro de 
Concerto, para violino, sr. Pedro Cian-

ciarullo. 

4. ÜOLI.NELLI. — Capriccio (non ca-
\jiriccioso), mlle. Colina do Almeida 

j Prado. 

5. DONIZKTTI. — Aria da «Favorita», 
mlle. Amiita Schrieder. 

0. HERZ. — -/» Concerto, para piano, 

com acompanhamento do um segundo 

p iano—ml lo . Victoria Sorva. 

II. PARTE 

1. WEBER. — f/invitation í la Danse., 
para 2 pianos, mllos. Eivira do Pau la 

Machado o Colina do Almeida Prado. 

2. a) SCHÜMANN. — Er, der herr-
lictiste von Allen. 

B) MEYEH-HELMUND. — Maedulf'ilied, 
para canto, mlle. Annita Schrujder. 

3. CHOPIN. — Polonaise ora sol sua ' 

tonido monor, o — Fanlaisic Im-
promptu — ralle. Anesla Urioste. 

4. WEBER. — Concerto para clarineta, 

prof. Guido Rocchi. 

5. HENSEI.T. — Concerto era Fa mo-

nor. para piano, (com acompanhamento 

do instrumontos do corda o segundo 

plano), mlle. Alice Serva. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

Saláo-concerto 

10 ! » CONCERTO. — 18 DE NOVEMBRO 

Programma 

1»—Polka, Vida Paulista, Rocchi. 
2 o —Duo , Guarany, Gomes. 

3 '—Valsa Toujours à toi, Coradelli. 

4"—Symphonia, Poète et paysan, 

Suppé. 

5 o—Rêve d enfancc, Barabanl. 

C —Phantasia, Othelo. Vordi. 

7»—Habanera 0 duo da (iirmen, 
Bizet. 

H»—Valsa, Delirien, Strauss. 

9»—Cõro dos soldados do Fausto, 

do Gouuod. 

SPORT 
Era outra socçfto publicamos o pro-

jecto do inscripçáo para a corrida do 

20 do corrento, 110 Jockey-Club. 

Terça-feira chegam (1o Rio oito ani-

maes do ar. Francisco A. Moreira. 
• • 

Na próxima semana chegarão tam-

bém do Rio os animaes da coudeiaria 

Dandy. 

O : r. Luiz Andrade comprou ao sr. 

dr. J . B. de Paula Souza, por 6:000$, 

os animaes Naufrago o Cacique. 

Seguiram liontem para Santoa os 

animaes Pons (,<mby, Lei/Ia e Rou-

manie. 
* « 

O programma da corrida quo ama-
nha so rcalisa no Hlppodromo Bantiiita 
ficou assim organizado : 

1' pareô—I 000 mtroB—Campeiro, 
Leiria, Comparsa, Fripon o Gnngolino. 

•11 p ;,rfO - l.f>00 metros —facha, 
Zambezi, Azul, Yconne, Pons Çmtby. 

3" pareô I OOD m< ti os — Vim tor, 
Roumanie, Chefe, Peral. 

4" pareô-1.450 metros — Diaetur, 
Leida, Roumanie, Historieta, Com-
parsa. t . . 

6» pareô — 1.800 metros -- racha, 

Azul, Rigoletto, Mine d Or. 

« * 

J á começou a trabalhar o valente Ja-
cobino. 

A égua Naiade, cujo nascimento ha 

dias noticiamos, é «lha de Mimrr o 
Tattle e nao de Peltrtkam e Tatlle, 
como por engano dissemos. 

1 

S E G R E D O D A B E L L E Z A 

C r e m e v l r g l n i i l 

1 

Foram concedidos :l(l dias de llren-

_ , ça, nos termos do artigo 142 | l . " do 

A 14 do corrente o j u i z de direito regulamente de :M d- d-zembro do 

de Piedade, bacharel Vicente Eufra^io I 1892, a D . Joxephina Invenuztl , pro-

da Co-ti Abreu, eotieu no goso de20 fe«soia publica do Sao Cie-lai... pa ia 

dias do licença. tratar da eaa saúde. 
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R l i . v t r V I . U o n t l o 

é um dopurativo indígena. 

REVOLTA 
D a Gazela, do liontom: 
A's 8 horas da mauha partiram do 

actual nricorndouro do navios do guor 
ra extrangoiroB quinzo lanchas a va 
por, partonóontos aos mosmos navios 
passaram por junto do Villogulgnon o 
sogufratu »tó as imniodiaçíSos das for 
tnlozas da barra, ondo estacionaram 
por pouco tempo, voltando ao sou an 
coradouro cerca das 10 horas. 

Poraiu sompro acompanhadas na Ida 
o na volta por uma canhoneira italia-
na, quo sahiu um pouco fóra da barra. 

A's 10 horas a bateria do morro do 
8. JoHo deu quatro tiros contra Villo-
gaignon, a qual luto respondeu nessa 
«ocasião. 

Ao moio dia recomeçou com Inten-
sidade o bombardoio do Vlllogaignon 
pelos fortes da barra. 

A fortaleza dos revoltosos respon 
dou espaçadamonto, oiupregando de 
preferencia os sous canhües do pe-
queno calibre. 

A' mesma hora, os canhõos culloca-
dos na fortaleza do Gragoatá, om SAo 
Domingos, romperam fogo sobro os 
navios da esquailiu. Respondoram lhes 
o Aquidabaa o o Javary, quo despojou 
oa seus grossos canhões sobro N'i-
clhcroy. 

AtiS perto das 7 horas foi o fogo 
sustentado (le parto a parto. 

G l l x i r M . A l o r a t o 

Cura o rhoumatismo. 

0 6RÜF0J0CIAL1STA 

N a c a n t a r a í r a n c c z a 

Por nos parcoer intorossanto o di-
gno do rolloxaoo seguinto artigo do 
Ju los Situou, publicado pelo Fii/aro, 
damol-o hoje aos nossos leitores. 

0 sufTraglo universal acaba do con 
ferir a victoria aos republicanos go-
vernamontacs. Tolos so regozijam com 
esse facto o eu mio posso exigir 
mais. 

Mas o sulfraglo nílo maltratou de 
luasiadaiuente os socialistas ; creio pois 
quo nílo seria mau pensar um pouco 
nesse facto. 

Antos de mais nada :—o quo ó um 
socialista ? Os profanos estilo natural-
mente dispensados de responder a esta 
pergunta, porque os proprios socialis-
tas nada sabem a tal respeito. 

Contam-se nada menos do 41) socia-
listas na nova earaara, nao incluindo 
o abhado Lomiro. Isso i o bastante 
para formar um grupo. 

0 socialismo fez a sua entrada no 
mundo olllcial em if<4s. Ku era ontílo 
membro desaa Assomblóa, quo su com-
punha dq novecentos o nosso nuruoro 
coutávamos tres socialistas. Dondo so 
vè o caminho quo ello tem andado. 
Nunca conseguimos apurar uma defi-
nição da palavra socialista que con-
viesse a Proudhon, a Piorro Leroux o 
a Considórant. Nós quo n.to podiamos 
dcllnir o partido segundo as suas es-
peranças, pois quo estas variavam do 
homem para homem, dotlniamol-o pelos 
seus rancores. Conveiu-se entíio e assim 
llcou ontendido quo um socialista ora o 
Inimigo da religiílo, da família o da pro-
priedade. Propunha eu também, tsà do 
mou cantinho, quo se dissesse que el-
lo é o inimigo da liberdade, pois que 
a supprimo por toda a parte o sempro. 
n a casa, na ofllcina o na praça publi-
ca . 

Os quarenta o novo socialistas quo 
nos chegam da urna nílo silo mais fá-
ceis do sujeitar a uma dellnlçao com 
rauiu corno n&o foi fácil definir os taes 
três de 1813. B"-3es indivíduos peiuam 
quo as eleiçCos do 20 do agosto e d 
a do setemb.o llios tn.nxoram uma 
victoria brilhante ; nao é e«su a uni 
ca victoria que elles tôm conseguldi 
nosios últimos annos. o seu exercito 
ongrossa mais rapidamente quo o seu 
estado-maior, o, fie. to quo reputo mui-
to grave, vilo acostumando o paiz ao 
sou uorno o a sua presença. 

Chamar socialista a alguém cm is'48 
correspondia a injuriai-o. Na camara 
havia uma separação completa entre 
os tres socialistas o os seus collega». 
Tromia-so dianto do Proudhon ; toda 
a gente so ria do Pierro Leroux. Por-
doava-se a Considórant por causa da 
•sua perfeita eorrecçao em todo o que 
nao dizia respeito ao fouriciisiini. 

Nas nossas bancadas os tres socia-
listas repros.nt.iya:>i apenas mu pro-
testo ; o podo afToitamonto dizor-so que 
a despeito do seu enorme talento, 
p o : ninguém contestado, nao oxerce-
ram nenhuma inílu oicla sobre a ns-
semhlóa. 

O panno sobe itojo para nos depa-
rar um ospedaculo muito ditTereiito, 

Ouço dizer do todos os lados quo 
um grupo do il) é tiro/grupo insigni-
fleantisumu : q'i» ih« falta absoluta-
mente homogeneidade ; que nao con-
seguirá nem delinlr-se, nem constituir-
se. o quo finalmente n.Vi tom chefe, 
pela rrtxâo do possuir muitos. Diz-se 
tambom quo mistos dVsses socialistas 
nao sao socialistas: qnn tomaram os 
so nome para f izerem persua iir os 
«eus eleitores do que poderão Ir (ao 
longe como so qulner na via revo/u 

olonaria -, quo nao i uiua declaração | 
de princípios, o sim um slmplos voto 
do obodioncia. 

A isso respondo ou que a extrema 
multiplicação das seitas nao toiu pre-
judicado até agora o desenvolvimen-
to do socialismo. Aponas uma voz, no 
momonto da oleiçao presidencial, os 
possibillstas conseguiram contrabalan 
çar a aeçao dos blanquistas. Mas os 
blanquistas corriam du olhos fechados 
para um formidavol choque, o poderia 
até perguntar-so so olles nao ficaram 
muito satisfeitos por so vorom reduzi-
dos a inacçao. Tomos demasiadas pro-
vas da facilidado com quo o eou santo o 
sonhaso espalham, e da doollldado com 
quo a olla obedecem. Longo do consldo 
ar a presença dos Incoscientos como 

uma causa do fraquoza, creio quo o 
recrutamento soria muito mais ditllcil, 
so se exigisse a qualquor pessoa pa-
ra sar socialista o tlliar-se uuma thoo-
ria qualquor. Muitos só tratam do ti-
liar-so numa colora. Em tucs circums-
tancias nao faltarão jamais adhoren-
tes. 

Grande parto desses socialistas pou-
co sciontiHcos deixara atacar a proprie-
dade porquo esta abunda ora abusos 

nfto a deixariam supprimir por nfto 
saberem como substituil-a. Assciuo-
lham-so aos espíritos fortes quo vivem 
som so prooecuparom com o nMn <fo 
campa, o dizom, para trauquillidado da 
sua conseioncia, quo chamarão ,na ho-
ra da morto um padre, para procodo-
rom simplosmento como os outros. O 
poioró quo nem sompro so tom o tom-
po, aoocasiao o coragom do chamar 
um padro. 

Como imaginar quo o grupo dos M 
torA diffleuldado om oncontrar um 
presidente 9 J à o tom. E ' o sr. Jules 
Uuesde. Propõ-so; os socialistas accoi-
tam-no, o os nao socialistas designam-
no uuanimomento, o que nao quer dizer 
(|U0 todos os l i ! sejam gumlistas. 
Nem todas as seitas ostao represen-
tadas no grupo. As quo o estão acham-
se reduzidas a um numero insignill-
canto do ttdhorentos. l i a tantos ulle-
manúltit o blauqiiislas como yuesilia 
tos. Dosatlo, por outro lado, a quem 
quer quo seja para fazor urna classi-
ficação oxacta do gênero, pois quo 
entre estos novos senhores lia os tao 
prolundamonto obscuros quo os sons 
eleitores pouco poderão saber do que 
lhes diga respeito. 

A prosidoncia do Julos (luosdo sar i 
talvoz nominal. Havorà, por de traz 
deste Dogo, um conselho dos Dez. 
Hoíueris taca como o srs. Hnmbert, 
Chauviero Vaiilant, Clusorot, poderão 
estar na ospoctativa, mas preparam-se. 
Nao falo do sr. Goblot, a quem liis-
crovoram aqui, mas quo coramanda-
ra algures. 

Por omquanto limito-me a dizer quo o 
grupo tem um prosidonto. Depois des-
te virão outros om granilo copia. U' 
rico. Sei bom quo ó preciso descon-
fiar das fanfarronadas dos socialistas, 
o quo j a nos explicaram quo uma das 
causas da sua força consiste na re-
putação da sua fortaleza. Sui também 
quo a extrema multiplicação das soi 
tas ó para o grupo uma ameaça de 
dissolução, ou polo monos do enfra 
quoolnionto. Estes sub grupos nao 
estão em perfeita harmonia. Entro os 
socialistas, como entre nós, ó precisa 
monte do vislnho que so está mais 
distanciado. Mas falo do presonlo o 
nao do futuro; e digo quo na hora 
presonto o grupo socialista o o par-
tido quo está atraz dello constituem 
utua força com a qual ó preciso con-
tar, 

Os quo eominottem a dupla falta 
do nao verem o partido atraz do 
grupo, o do exagerarem as oonscquon 
cias do uma falta do eohosao, quo 
alias salta aos olhos, osquecem quo 
toda escola philosophica, política 
ou social tem uma dupla missão u 
cumprir: destruir o que olla quer 
substituir o substituir o quo ollu aca-
ba do destruir. E' preciso que liojo 
sejam demolidoras para serem ama-
nha organisadores. 

Os socialistas afUrmam que sao 
grandes organisadores o quo nos trarão 
a odado do ouro. 

Nao croio na sua primeira promes-
sa mas tenho-os por torrivois domo-
lidores; o como so acham ainda no 
período do domoliçao, nao tardarão 
em mostrar do quanto silo capa-
zes. 

Seguramento que as id«Sas religio-
sas ile uiu povo, os sous hábitos do-
mésticos o as suas liberdades políticas 
nao ostao a íuorcê do 41) rocem vin-
dos, divididos contra o seu próprio 
interesso o desprovidos da experien-
cia das coisas o dos homens. 

Mas lembremo-nos do quo a obra 
da destruição está começada, o até 
mesmo adiantada. A pretexto do so 
sustentar uma campanha contra n pres-
são elerical, tom-so enfrüado por to-
dos os modos possíveis o desenvolvi 
monto das idóas religiosas, llostabo 
iecou-so o divorcio o transforiuou-s* 
por tal modo a separação dos corpos, 
quo uma mulher elitista, com a sua 
consciência tranquilla, nao pódo j a 
appellar par os trlbunaos. O juro 
corronto do capital baixou do íi "|0 a 
3 "!•; ó claro quo dentro om pouco 
ser i nullo. Do tantas o tao boas ins 
titniçOes liboraes, quo sao o fruefo du 
Revolução francoza, umas foram dos 
truidas, outras tornaram-se opprossi-
vas por ofTeito do succosslvns íuoJi-
Hcaçôos, o ainda outras silo actual 
mento ridicularisadas o prestos a se 
rom destruídas. So su proseguo na 
corronto moderna, a loi das associa 
çOes, tSo querida dos liboraes, o quo 
vai ser discutida ora breve, depois da 
reabertura da Camara, nfto represen-
tará sonao um retrocesso as corpora-
ções do regiiuen antigo. O terreno 
está optimamento preparado para os 
demolidoras pela maioria da antiga 
iissomblóa. 

Conserveraos-no, pois, soguros do 
nós me3iuos, para estarmos senhores 
da situação. Graças ás inconsequou-
cias (1a paixão, a sociedade humana 
está como o mar, agitada polo lluxo 
o refluxo. E' a continuidade que dá 
força. O quo soria também imperdo-
ável A quo nao víssemos a grandeza 
do porigo, o quo corresponderia a 
deixar a colora proseguir o sou ca 
niinho; e a pretexto do quo ha socia-
listas odientos o violentos, nílo vôr 
mais a miséria quando esta 6 real o 
recusar as reformas quando sâo jus-
tas. 

Nosto momento existo uma graudo 
corronto do fraternidado o dejjustiça, 
quo arrasta todas as pessoas de bom 
a soccorrer os desherdados da for-
tuna. 

Quem sBbo so o espoctucnlo dos 
nossos esforços nao rios conquistará 
nlliados dentro os nossos adversarios 
do primeiro moiuonto?! 

Aqneües dos socialistas quo tôm o 
coração bom formado o o espirito 
rccto virão a nós. Aos outros fare-
mos o bem, mesmo contra o sen que-
rer. 

S ü S & g ã Q l i v i r é 

C O H I Í I O ( » 

Para maior c lareia sobro a situa-
ção da nossa casa ooiunlorclal, rosol-
vomos dar á publicidade o parecer 
aprosontiuio pelos srs. syudlcoM, nos 
uiitos da moratória quo roquereiuos. 

Por decreto do 14 do corrento foi 
exonerado, a pedido, do emprego do 
professor publico da 3.» cadeira do 
Jumliahy, o sr. Jnl io César Goulart . 

O tenente-coronel Antonio Lndgero 
do Souza Castro, serventuário vitalí-
cio do soguudo Ollieio do oscrlvfto do 
civil o comnierclo do H. Paüío, etc. 

Cortillco qlio o requerimento do 
Costii iV C., rovendo os autos do mo-
ratória polos supplicantos promovida, 
do ditos autos consta o imrewii' o do 
cumentos upresentadds pola commlssao 
do syndicuiicta o cujo tôor seguinto : 

PARECER 

Nomeados, os abaixo asslgnhdos, 
syndicantos, para proooderoiu a Veri-
ficação dos factos allojailos pelos no-
goclantea desta praça Costa & C., 
que pretomlem obtor dos seus credo-
res uma espora para solvorom todas 
as suas obrigações, com juros respe-
ctivos, na fôrma dil loi, vem, presen-
temente, apresentar o resultado do 
Suas investigaçOos o ilas diligencias a 
quo procederam para offerocerotn da-
dos completos do apreciação o qltO 
sirvam do baso firme A deliberação a 
toiuar-so em relação ao pedido do mo-
ratória dos impetrantes. 

Os syndicantos, logo quo foram no-
meados para o fim referido, envida-
ram, como lhes cumpria, todos os es-
forços para, dentro do praso do quinzo 
dias, qtio lhes foi nssigundo, apresen-
tarem o seu parecer circumstauciado, 
conformo a recommondaçfto legal ; 
mas, attondondo no grando volume 
das oporaçOos da casa dos impetrnn-
tos e ao seu bem provido deposito do 
gêneros do commorcio, foi-lhes im-
possível. no pruso designado, satisfa-
zer a incumbência legal, o, portanto, 
mister foi aos syudicantes pedir uma 
prorogaç&o do termo, para quo po-
dessem proceder, como preciso ora, a 
minucioso exame dos livros dos im-
petrantes, ao Inventario do todos os 
seus bons o a outras diligencias ne-
cessárias para o cumprimento exacto 
do seu dover. 

E, havendo, ora, terminado a in-
cumbência quo lhes foi feita, vôm sub-
mettor A apreciação respoctiva o seu 
parecer. 

Do examo da escripturaçfto, o do 
inventario do todos os havores dos 
impotrantos, verificaram os syndican-
tos torem aquellos em activo consis-
tente om mercadorias em dividas aeti-
vas, na Capital o 110 intorior deste 
Estado, cm moveis o soluovontos, oiu 
direitos o acçOes, om dinheiro em cai-
xa om 3(i do setembro findo, e om 
capital particular nao oscripturado nos 
respectivos livros, a somraa do quatro 
mil duzentos o trinta o um contos no 
vocnntos sessonta mil duzentos o so 
tenta o quatro réis, 4.231:UOO$274, 
bom como vorlflcaram 11110 a impor 
taucla total do passivo dos impetran-
tes monta u dois mil sotecentos "so 
tonta o quatro coutos sotocontos o 
vinte o dons mil conto e cincoenta o 
seis réis 2.774:722$lf>fl. 

Deduzindo-so este passivo da par-
collíi correspondonto no activo referi-
do, mostra-se om favor de.*te a dlffe-
rença do mi l quatrocontos cincoenta e 
sete contos duzentos o trinta o oito 
mil conto o devolto róis 1.487:238$ 118. 

Mas, atteudendo a quo as mercado-
rias, nposar (1o serem do lei, podem 
soffror alguma depreciação pelas múl-
tiplas circumstancias quo influem so-
bro os valores dos goncros de com-
morcio. os syndicantos reíuzirani o 
activo nelias consistentes á iuiportan-
cia do sotocontos o oitenta contos du-
zentos o noventa e quatro mil qui-
nhontos o trinta réis 780i2í)lJtõl0 i>m 
quanto quo o valor real dellas, so 
gtiudo os preços correntes do morna-
do, actualmento as eleva á somma de 
oitocontos o quarenta o quatro con-
tos quatrocentos o sessenta e eeis tnll 
duzentos o sessenta rflis 8Í1: Iti i.Jílji), 
havendo portanto, dessa arte, feito um 
abatimento (1o sossenta o quatro con 
tos cento o setenta e 11111 mil sotecen-
tos o vinte réis (i4:171$720 equivalen-
te a ilez por conto sobro 11a mercado-
rias existont»» tio* armazéns. 

Assim tambom, quanto As dividas 
activas da capitai do Estado, ponde-
rando as possíveis reclamações dos de-
vedores, quo possam ser atteiidi.ítis, as 
dospezas com a cobrança dellas o a 
morosidade do sou f.voilmionto, os 
syndioantos, lomau Io O:u COIHI tnraçilo 
n estado actual dos respectivos dovo 
dores, sua morosidade o outras e!r 
cumstanelus quo inducirt sohre a con 
llança tnnto qu into lhes foi possível 
appreliender, fizeram uma roducçao na 
importância dessa verba e que attinge 
a sonuua do>tnil duzontos o oitenta o 
cinco contos eciscelltos e quatio mil 
oitocentos e novo réis, 1.28.~>:tiOI$30D, 
fazendo tloscor o sotnraa do seto-eutos 
o vinte quatro contos novecentos e 
trinta e cinco mil conto o quarenta e 
novo réis, 72 140. o quo eqüivale 
a uma depreciação de quarenta e tres 
o sessonta Centésimos por conto subro 
a totalidade da verba 43 Go 0(0. 

As dividas (1o interior do Estado fo 
rara também reduzidas do dois mil o 
vinte quatro conto -Sessenta o oito mil 

duzentos o setenta fc eitic» iéis 

2 0->4:00^$i75 a mil quatrocentos o 
oitenta o um contos quatrocentos o sete 
mil oitenta o cinco réis 1.481:4078035, 
o quo correspondo a uma depreciação 
do vinto o oito o cincoenta o um con 
tosImoB por cento õ l 0|o. 

Assim, dando bem lata margem á 
depreciação do activo dos impetrantes, 
os syudicantes reduairaiu esse activo 
á somma total (le tres mil cento e 
onze contos cincoenta o sete mil sels-

centos e noventa o quatro réis 
3.111:057$0!)4, quo diante do passivo 
j á indicado de 2 774i722$lí C apre-
senta, ainda assim, 11111 excosso de tro 
zontos o trinta o sins contos trezentos 
trinta o cinco mil quinhentos trinta o 
oito réis 330:335,>'538. 

Auto as ponderações acima feitas o 
attondondo aos factos quo muito tém 
influído, desfavoruvolmento, sobro a 
vida commorchil desta praça, em gornl, 
bom como tendo om vista a pessibi-
lidado dos impetrantes pagarem a to-
dos os seus credores, do principal o 
juros, mediante a espera quo solicitam 
e, attondondo, outrosim, á nao des-
mentida seriedade com que tem pro-
cedido os impetrantes lias suas trans 
açtios, os syudicantes sao de parecer 
quo tém olles jns ao especial favor 
quo podoni, e, sondo-lhes ello concedi-
do, obterão os Impetrantes o restabe-
lecimento inteiro da firmeza do sua 
casa oommoreinl o os credores a so-
lução completa o todos es seus cré-
ditos com juros da lei. 

Pelo balanço quo com esto parecer 
offorecem os syniiicantcs, melhor apre-
ciaçao farãodo estado conluiei ciai d > sim 
potrantcsomoretlsslmojuizooscredores 

Relendo esto parecer encontraram 
alguns enganos, quo reparam d rsto 
modo: No legar em que esta a quen-
tia do i.2S".:tJ0JS 0') deve-se lér 
1.235:5048800 o 33l):385£338 deve so 
lér 33G:3)15$548.» 

Era o quo so continha em dito pa-

A O o m p a n l i i a V l a ç á t i 

I P a i i I l B t n t i U P u b l i c o 

Forçada pela falia (le di-
nlieil'0 miúdo para Irócos, fo/, 
esla Companhia a omissilo do 
bilhoteá do Valor correspon-
denle ao mín imo das passa-
gens, facilitando assim o tran-
sito ein seiis carros. 

Tal emissão, ao contrario 
do iiiio se tem adir nado, tem 
dado prcjüizo á Companhia e 
embaraçado a llscalisação da 
ronda; entretanto era mantida 
no interesse publico. 

Agora) poròni, a Companhia 
vò-se na necessidade de, do 
dia 20 ile dezembro proximo 
vindouro, em diante, fazer 
Cessar absolutamente a emis-
são de bilhetes, devendo os 
srs. passageiros munir-se do 
valor da passagem, ünl di-
nheiro corrente, pois não so 
obriga a Companhia a dar tro-
co, por absoluta impossibili 
dade de oblel-ô. 

Medindo ao publico todas 
as-desculpas para s incom-
inoilos resultantes desta deli-
beração, publico, em seguida, 
a correspondência (|iie a mo-
tivou, como satisfação áquel-
les a (juem a medida alTecta 
mais directamente. 

lüscriptorio da Companhia 
Viação Paulista, em S. Paulo, 
i(i de novembro de IH'.):!.' 

i t o l c l l m t u l n i - l c o n o m a -

l i n i 

« 0 : 0 0 0 . ) l i l t ó K r a n » 

botorlu d : Parahyba. Exti aeçao 2 a 

feira. 
: i O : O O O A i n t e g i - n o * 

Loteria do Itlo Grande. Extracçfto, 

3»-felra. 

bòtcrla dó ParanA. Extrilçao. 4» 

feira. 
i ' j : O O O f S I n l o g r n o a 

Loteria do lisplrito Saiíto. Extracçlo, 
4 a feira. 

S O i O O O Í i n t < » K « ' a o n 

Loteria da Bahia. Extracçao, 
loira. 

» « s O O O , S I n l c u r a p s 

Loteria do Sorglpo. Extracçao, O» 
feira. 

» 0 : 0 0 0 . 3 l i H < < K r a f « 

Lotoria do Paraná. Extracçfto, sab-
bado. 

lvcmettom-so bllhotos do qualquer 

loteria, para o Intorior sem commlssao 

o livro do porto du correio, pedidos 

superiores a 50(000. 

CA8A LQTfiHICA 

2-A — Lar\Já (fo Botario — --̂ t 

Caixa postal 223 

T o I o g r a tu ra a a Manga 

IÍANIII I I U E MANHA 

8. Paulo 

/ \ V I H O 

•loaquim Santiago, tondn aeceltado 
uma letra para 20 do corrente, á or-
dem, do sr. dr. Trajano Vl l la Nova, 
ignorando ondo so acha actualmento 
a mesma lotra, pelo presento provino 
ao portador deliu quo sua importância 
fica em poder dos srs. Sampaio Mo-
reira Filho & C. para sou pagamento. 
110 vencimento. 

S. Paulo, 17 do novembro do 180:1. 
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esta por dopondoncia ao 2» otllclo 
>",ojU feita a citação supra roquçrida 
por editos. Do deferimento E. E. K. 

S. Paulo, 17 do novembro,do 180'.). 
advogado—p.p. THKOPUII.O B. DE 

SOUZA UAKVAI.UO (Oevidamento solla-
da). E, tendo os supplicantos provado 
achar-se o «upplicado ausente em lo-
gtir llléerto o iiÁl) sabido, mandei qilo 
so oxpoillssem oditaes com o praso de 
30 dl tis para a citação requerida. E 
oitl vii Indo desto niou despacho man-
do quo o portoiro dos auditorios cito 
o chame a osto mou juizo o supplicado 
João Ignacio Pereira do Moraes para, 
Iludo o di*o praso, v ir á 1« audiência 
dosto juizo (ás quintas'folrns A uma 
hora) vor-se-llto tlsslgnar O dccendlo 
legal para pagar a quantia suprn ou 
aiiegar por via do embargos as oxce-
pções o defozas quo tiver, o parà to-
dos os demais tormos do causa sob 
pena do rovolla o lançamento. E para 
quo chogue 110 conhecimonto do todos 
os interessados mandei lavrar o pre-
sento, quo será afllxado o publicado 
como é do cstylo. S. Paulo, 17 de no-
vembro do 1803. Eu, Antonio l.udge 
todo Souza cíosta, esdrlyílo, escrevi 
JOÃO TUOMAZ DE MELLO ALVES. 
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CKEY-CLUB 
Prô rararaa pira 135" covrida, a reatisar-se u 10 áe novembro do 

no ilippoirorao Paulistano 

I » P A I t E O - C O M B I N A Ç ^ O - t * ' - " " » ! " " / " * * 0 ' 5 . " " 

1 » 0 , 3 a o « » . l i i s t a n c i a : I . U O O m o t r o a . 

PROPR IETÁR IOS 

1 ° ó 

A N I . M A E S 

1 Clydo 

> Magdalena 

2 Drolichotl 

3 Corytiba 

PESO 

48 kllos . 

4'! • . 

48 » . 

47 » . 

F . V . do Mollo 

A. A . SOUZA — gerente 

ÍNÍ ENDENCIA MUNICIPAL DE 8 . PAULO 

- N . 003.—28 do outubro do 1893.-
Cldadao.—Afim do attonder ás cons-
tantes reclamações do publico o da 
imprensa, motivadas pela emissão do 
passes do boiids pelo systoma actual, 
sclontiflco-vos quo, com o praso do 30 
dias, a contar da prosonto data, devem 
ser recolhidos os referidos passes, 
obrlgando-se a Companhia a regular-se, 
para facilidade dos tróeos, polas so-
gulntos prescrlpçfles ! 

—A Companhia omittlrá pequenos 
livros contendo 50 o 100 passes, do 
eein réis, trazendo cada um uma de-
claração expressa do quo nao torao 
curso destacados dos cotipons 

—A Companhia declarará, pela im-
prensa, om oditaes, que nfto poderá 
ninguém dar ou receber em pagamento 
passagens avulsas, fará com quo seja 
executada esta medida, com todo o 
rigor pelos conductores o demais em-
pregados, dovendo os referidos passes 
conter numeração seguida, allui (1o, 
em qualquor tompo, ser verificada 
quantia eraittida, o a declara-lo ex-
pressa do serem validos quando dos-
laçados na occasiao do serem utllisa-
dos. Doveis egunlniente como dispõi a 
2a parto do ofllcio desta Intondencia 
sob li. 2Í0 do 8 do maio do corrente 
atino, fazer recolher todos tis bilhe-
tes ora em circulação, Jlcando, para 
osso flui marcado egualmento o praso 
de 30 dias a contar desta data, o som 
prejuízo dos portadores dos passes 
que forem apresentados depois desse 
tempo. 8ando o fraternidade.--Ao ci-
dadão Antonio Augusto do Souza, 
M. D. gerente da Companhia Viaçfto 
Paulista. — (Assignado) 0 intendente 
munic ipa l , CESAUIO BAMALUO I>A SOUÍÁ. 

Declaro quo as pílulas fcrriiginosas 
do dr. Hninzelmann curara ofllcazinen-
to aa pessoas fracas o as que solTrera 
do Oòros brancas, por mais mitiga quo 
soja esta moléstia. Sou testemunha do 
muitas curas.—Maria Alencar Gomes, 
partoira—Porto Alegre, (Plrma reco-
nhecida). 

A' vendK UA8 priilcifines pitArninciiu • forra-
toliS. 

Deposito em 8. Pauto: 
LKDHK, lltMÍU A MKLLO 

A o c o m m o r c i o 

Os abaixo assignados communicam 
ás praças com quo tém relações com-
morciaes ()uo nesta data dissolvoram 
amigavelmente a sociedade quo nesta 
villa girava sob a razão do Miranda 
4 lrui.lo, retirando-o o socío Francis-
co Fernandes, do Miranda, pafío o sa-
tisfeito de soiis capitães o lucros, fi-
cando todo activo o passivo da firma 
a cargo do socio Jorgo Fernandes de 
Miranda, quo contlnúa cora o mesmo 
ramo do negocio. 

S. Rita do Paraíso, 3 do novembro 
do 1803. 

FRANCISCO FF.HNAXHKS MIRANDA 

JORGE FERNANDES MIRANDA 
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111 mo. Sr. Cesarlo Ramalho da Silva, 
M. D. Intendente da Camara Munici-
pal do 8. Paulo—Recebi o ofllcio do 
V. S. de 28 do correot», mandando 
substituir n itctnal emissão de bilhe-
tes de passagens, feita do accordo, 
tanto n emissão como os dizeres e for-
ma, com a flsealisnçflo quo, em tal as-
smupto, procedeu a da Camara Munl-
cipal. 

As providencias por V. S. ordena-
das tio oliieio a quo respondo, deter-
minam novas despesas e, por isso, ca-
reci do rcllectir o consultar a Directo-
rla perante quem sirvo, e, depois de 
tudo, estou au.dorisado a dizer a V. S, 
quo a companhia acaba de (com os 
bilhetes encomniotidados na Ameri-
ca do Norto om tudo idênticos A fArma 
da combinação n que jú alludi) despen-
der (Jüasl dez"seis contos do reis o 
nfto podo sujeitur-so a novas despe-
sas, para mantor a emissão do bilhe-
tes do passagens feita mais no Inte-
resse do publico o do commcrcio que 
nfto tem moeda miúda pára trocos, do 
<|Ho em beneficio da companhia, que, 
aluda neste serviço, tem encontrado 
motivos para soffrer as Injustas quei-
xas do publico. 

Assim, a companhia vai fazer ces-
sar absolntaniontn a emissfto dn bilhe-
tes d'' quftesquer forma o especio, só 
dando passagem em seus carros a quem 
pagai a em moeda corrente ou tiver 
direito a passagens gratuitas concedi-
das por olla. 

Isto levantará provavelmonto novas 
co!eur.:as ; mas dosejoque flquo bom 
certo ontre nós que a companhia nfto 
é quo cria as dilliculdades inimergon-
tes (ia retirada dos seus bllhotos de 
passagem; pois é esta retirada feita 
por nfto poder a companhia supportar 
as despesas exigidas com os novos 
providencias da Camara o porque, 
diz V . 8 . tio oíTVdo a quo respondo, 
o publico so queixa da emissão por 
nossa parto. 

Cessa, assim, este motivo de quei-
xa do publico a quem a companhia 
pensava servir com a emissfto que 
ora re faz cessar. 

Aproveite a opportunidade para, do 
ordem da dlrcctoria, dizer quo a Com 
panliia leu uma lei da Camara Muni-
cipal cogitando da emissfto do papol-
moeda o com disposição especial ten-
dente a obiigar a Companhia a accoi-
tar esta emissfto o, por Icni ilrlla, n 
depositar dinheiro seu nos cofres da 
Cantara; mas quo, apesar do muito 
respeito e credito quo lhe inspira n 
municipalidade o do vivo desejo que 
nutre de manter com cila as melhores 
telaçõcs. a Companhia nfto so submetto 
á obrigação de acceitar em seus carros 
o papel moeda da Caiçara o, menos, a 
protençfto desta, de depositar dinheiro 
corronto do Brasil para receber di-
nheiro emittido pela Camara, que, em 
fui caso, é que deve depositar dinheiro 
legai na mão daquelles que quizereni 
acceitar e dar curso a sua emissfto. 

Até ao dia 20 ilo mez do dezembro 
cessará absolutamente o curso (1o bi-
lhetes do passagens da Companhia, ra-
zfto por quo deixo de dar a providon-
ciii por V. S . ordenada paia o dia 28 
do corrente. 

Peço a V . S. como aliás j á fez o 
nosso advogado pessoalmente, do nílo 

O o m p a n l i i a M e r c a n t i l e 

« I o O b r a i » P u b l i c a s 

i * m i l i » l a . 

(Dm liquidação) 
Convidam-se os accionistns desta 

Companhia a reunirem-se em nssem-

bléa geral, no dia 18 do proximo meis 

do novembro, á uma iiora da tarde 

á rua Direita n . 46, afim ile tomarem 

conhecimento do rclatorlo o contas da 

Coniiulssftn liqnidnnto o do parrcer do 

tíonsollio fiscal, assim máis, delibera-

rem sobro assumptos do interesso so' 

ciai. 

Ficani suspensas _as transferencias 

das noções nte ao (ím em quo ;0 rca-

! iisar a assenibléa ora convocada. 

Os possuidores do acções ao porta-

dor, para poderem tomar parto nesta 

assenibléa, deverão depositar as suas 

acçfles. a 'é ü dias antes da ronni.ln, 

uo escriptorlo á rua Direita n. 'i(i. 

ondo funeciona a Cominissfto liqtii-

dante. 

S. Paulo, 31 (1o outubro do 1893. 

A Coraiuissfto liquldanto 

CAMII.LO J . nr. SAMPAIO 

JÚLIO CÉSAR DE MORAES FER-

NANDES 

ERNESTO UHIEIRO DE CARVALHO 

(3u !,ns n s,ilibados, uté 18 

A o c o m m o r c i o « l o S . 
P a u l o 

Reunido do credores do Kriiraor, 

Moyor S C . , para o dia 17 do cor-

rente, ás 11 da manha , 

0 dr . João Tliomaz do Mello Alves, 

j i i lz do direito da 1" Vara commor-

cial do 8 . Paulo, otc. 

Faço saber quo pelo prosonto edital 
sfto convocados o citados todos os cre-
dores civis o coiumerciaes da massa 
faliida do ICrilmor, Moyor & C . , nego-
ciantes estabelecidos i\ rua da Estaçfto 
n . 39, para se reunirem 110 dia 17 do 
corronto mez, ás 11 horas da manha, 
na sala dos despachos dosto ju izo 110 
edifício do Fórum, á rua do Trom, 10, 
ali tu do procederem a verificação dos 
créditos, conhecerem do balanço, In-
ventario, oxumos do livros, o rclatorlo 
quo serão apresentados, assim como 
da proposta do concordata so fòr apre-
sentada, o em seguida, caso nfto soja 
aceoita a proposta ou nfto havendo 
numero pára vótill-a, ednstituir so o 
contracto da unifto de credores quo 
delegarfto dois ou mais syndicos para 
liquidação definitiva da massa, o um 
commlssao fiscal do tres membros com 
fnncções consultivas, tudo na forma 
dos artigos 38 o seguintes do docreto 
11. 017, do 21 (1o outubro de 1890. K 
ndvorto-so quo é licito a lira só indi-
víduo ser procurador do divorsos cre-
dores, o quo estes, estando ausentes 
podcrfto constituir procurador por to 
logramma cuja minuta authouticada 
ou logalisadu deverá sor apresentada 
ao expedidor que na trasmisstto men-
cionará osta circumstanoia, o final-
mente quo quaesquer (pio sejam 
os termos do telegramma 011 da 
procuraçfto ontenilo-so quo o pro-
curador ficará habilitado para to 
mar parto em todas o quaesquer de-
liberações, uma vez que so mencio-
nem os nomes dos fullidos. E para 
que clieguo no conhecimento (1o todos 
so oxpediu o presonto edital, quo será 
afllxado o publicado 11a forma da lei. 
8. Paulo, (1 do novembro do 1893.— 
Ku Felizardo Cotti, oscrivfto, o subs 
ctovi.—Joflo Thomaz do Mello Alves. 
(Estava sellado com o selio do 400 
réis). . . . 2 - 2 
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I^SOTS a o 

Raphaol do Barros Filho 

C. Oriento 

? O O i «to ! • o 

Bonina 

Farruko 

3 Naufrago 

4 Bruxa 

U i s t a n c l u : i . O O O m e t r o » 

kllos C. Marcial 
Raphael do Barros Fi lho 
Dr. J . B. do Pau la 8otiza 

j . Gu . i lomoi im Nogueira 

I » A a » I i O — P R O G R E D l O H — P r o m l o n i S I I O . 5 n o t -
o I SO-5 a o » — W i H t a n e l a : i . l O r t m e t r o s 

49 kilos C. Marcial 

50 

00 
f.0 

62 

Raphaol do Barros Filho 

Cândido Egydio 

C. Oriento 

1 Sport 
Pokor 51 

Judoa 17 

3 Constantine 62 
4 1). Juanita ex-Singular.. 47 

4 . 1 » A t t l O ( » - E X C E L S I O R - I ' â - o a i i o s : }<» t> , 5 a o 1- o 
I Í 4 M S i o S — t t i x l a i i c l a 1 1 . Í I O m e t r o » 

, . 60 kilos C . Marcial 
r,,) » Raphael do Barros Filho 
{,,( Dr. J . B. do Paula Souza 

g j ,1. Ountomoziiu Nogueira 

52 > Cândido Egydio 

54 Francisco A. Moreira 

1 Marcial 

2 Kalllna 

3 Cacique 
\ Arauto 

5 Ar ina . 

<1 Ibitina 

K - I » A I » K < > - J 0 C K E Y - C L U 8 - » * ' - < - i " " i « » , , | J I s O O O S a o 1- e 
V 0 0 5 a o J S — I > Í H t a n c i a : J t . i O O m e t r o » 

J . Ouatomozim Nogueira 1 Bruxa. 93 

55 

53 

kilos , 
Cândido Egydio 
Pr . Rodolpho Faria 

10 e I 1 0 S 

A o | t u i > l i c o 

Declaro a bom dos interessados quo 
estive morphctlco dois aunos, separado 
do minlia fani i l la; o, com o uso cons-
tante do novo remédio, o Elixlr M. 
Morato, propagado por D . Carlos, sarei, 
acliando-mo completamente curado. 
Uso como ontender. 

Campinas. 

ANTÔNIO ROQUE DA MAIA 

4."» o sabb. (30) 

P i n i c o . l a c i i i t l i o 

O meu vlsinho Roborto Dias do An-
drade esteve enfermo cerca de um an-
no, 0, tanto éu cohib ãqiiblíes que 0 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
phetico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o —Elixlr M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, 0 sarou. 

Deus mo perdôo em dizer que, so nfto 
fosse eu testemunha ocular deste fa-
eto, pol-o-la em duvida. 

O Elixlr M. Morato—cura a Mor-
phéa. 

Bomdito seja o Senhor. 

PADRE JACINTIIO E . TORRES 

8 . Paulo. 

Deposito em fl. Paulo—Peixoto Es-
tella & Comp., rua de S. Bento, I I . 

• l . " o sabb. ( i l ) 

O governo auetorisou a Superinten-
dência do Obras Publicas a despender 
.1 veiou (Io 1I!:'HINÍ413, que, com o 
s iido das quantias concedidas em exer-
eicios anterioros prafaz o total d o . . . 
.'.ii:.'-43í443 do novo orçamento orga-
ni.sjdo pura u conclusão du cadéa de 
Juboticabuf. 

rocer, que se acha devidamente sellado vér nesta medida outro motivo o fim 
o ussignndo pela commissiio symlican- \ senão o desejo (le uttender a mais uma 
te, o aos propiios autos mo 1 porto: jqueixu do publico o a impossibilidado 
o dou fé. j da Companhia so sujeitar a novas des-

S . Paulo, 17 de novembro de 189 ! , pezos com os bilhetes em questão. — 
Eu. Antonio Lndgero de Houza Castro, ' D. O. V. 8. - Escriptorio d l Companhia 
escrivão, coi i f i i i , sube.-erevo e a si- Viaçfto Paulista em S. Paulo, 13 de 
gno. — ANTONIO Lunaimo DE SOUZA I novembro do 1893.—(Assiguado). — A. 
CASTRO. A . DE SOUZA, gerente. 

K D 1 T A E S 

O l t n ç i i o « I o . t o n o E n u n c i o 

í ^ c r o l r a < l o M o r n o s 

O dr. João Thomaz do Mello Alvés, 

ju iz do direito da I " vara conimet-

clal de 8. Paulo. 

Faço saber aos que o presente odi-
te.l vlrettl, que por parto do Barroso 
Monteiro \ C. 1110 foi feita a petição 
seguinte: Exino. sr. dr. juiz de di-
reito da 1* vara commcieial. Distem Bar-
roso Monteiro A C . , commerclantes o 
negociantes matriculados, estabelecidos 
nesta Capital, que tendo Joflo ignacio 
Perolra de Momos «o (Miistituido de-
vedor uos supplicantcs da quantia de 
um cento oito centos setenta o soto 
mi l quatro contos c sessenta r é i s . . . . 
(1:8771400) codlo so vG das duas in 
elusas letras, o nfto as tondo pago, 
requorernm e obtiveram deste ju ízo 
arresto em bens do devedor por se-
gurança da dívida. Querendo cntílo 
os supplicantcs, dentro do praso legal, 
fazvr citai o para na primeira audiên-
cia deste juizo posterior á citação ver 
assignar-so lhn o praso legJil para pa-
gar-lhes u importância devula e mais 
juros da mota o custas, ou dentro 
delle allegar por via do embargos as 
del»sas que lhe assistirem, ficando lo-
go citado para todos os mais termos 
da acçfto até flnal, pena de revelia e 
lançamento: acontece que o supplica-
do Jofto Ignacio Pereii* de Moraes j á 
so ausentou (lesta Capital para loga." 
incerto o nfto sabido, como prova o 
incluso documento, assim requerem a 
v. exc. quo se d igte ordenar quo, De 

C o n v o c a ç t i o i i o « c r c d o -

r e * « l e C O H I I I t V O . , p a r a 

r e s o l v e r e m s o b r o a 

c o i i c o r d n l n p o l o » u i e s -

I I K M i - « - « p i » r i < l i i . 

O dr. Jofto Thomaz do Mello Alves, 

juiz do direito do Commorcio, 1" 

vara, da capital do S. Paulo, otc. 

Faço saber a todos quantos o pro-
sonto edital vi .em o o seu conheci-
mento lhes interessar quo, tondo Costa 
le C., negociantes atacadistas desta 
praça, me requerido, nos termos do 
art, 107 do decreto ti !)I7 do 24 de 
ontubro de 18ii0, a moratoria de 11111 
atino que desejavam promover por 
parte de seus credore», attento á gorai 
paralysaçfto de negócios por que estilo 
passando as praças de- ta capital, S.in-
Í03 o Rid de Janeiro; juntaram os do-
cumentos legaos : e em observância á 
lei procedi ás diligencias reeommeii-
dadas pelo art 10li do citado decreto, 
nomeando a K IM . VAI,AIS (4 C. syndl 
liantes, tomando t-, 'cs posse drpols de 
prestado o compromisso respectivo, E 
como tú-se por est"s apresentado o soti 
parecer dejiionstiandO tliif pe(ivç de 
3.111 .<J'!7 -o | superiol ao passivo, que 
é do 2 771:7 2slõ' ! . lesullando o saldo 
de '330:33.'.Sf>48 mandai que fossem 
expedidos os oditaes de convocação ro-
comineudados pelo art. I l t do referido 
deureto. lvn enjo citmprimonto con-
voco a todos os drodorOs do Costa 
& C . , quer conimcreiai*. quer civis, 
para reunirem so no dia um do pro-
ximo mez de dezembro, ao meio dia, 
110 Fórum, 11 rua do Trem n " II), allni 
do proceder se á verlficuçao dos cré-
ditos o votaçfto da monitoria pedida 
pelos supplicantos. 

Üntrosli i i , ÒC proviou ipie os credo-
res ausentes podei io constituir f1"01 

curador por tolegrammn, cuja minuta 
autenticada 011 legallsada, deverá sor 
apresentada ao expedidor, quo na 
transmissão mencionará esta circum 
stancia, podendo egualuiento um só 
indivíduo ser procurador de diverso? 
crédorts e quaesquer que Sejam os ter-
mos da procuração ou feli gramma, 
uma vez que menciono a firma Costa 
& C., entende so litibllidado o procu-
rador, habilitado para tomar puitoeni 
todas as deliberações.- E para que 
chegue ao conhecimento do todos, 
mandei lavrar o presente, que será 
afllxado o publicado pela imprensa 11a 
forma do cstylo. S Paulo, i l de no-
vembro de 1893. EU, Antonio Ludgero 
do Souza Castro, escrivão, o escrevi 
JOÃO THOMAZ DE MELLO ALVES. 3 3 

A N N U Í ^ Õ S 

2 Evian 

3 Oladstono 

« o P A R E Ô — E X T R A — P r e m t o m T O O < S a o 
a o « " — D i s t a n c i a : I . T O O m o l r o » 

1 Pokor 51 kilos C . Marcial 

2 Farruko 84 Raphael de Barros Filho 

3 Naufrago 50 Dr. J . B. de F'. Souza. 

4 Messina 54 Cândido bgy'"" ' 

, F o r l i i l t » , a a b k n i l o , 1 M « I o n o v e m b r o , n o m e l o - « H s » 4 

n a s e c r e t a r i a « I o O l u l > . 

0 2o secretario 

I t A P I I A G I i I » K A G U I A R 
i > 0 6 0 1 » •• — 

J O C K E Y - C L U B 
Projecto d.3 inscrípçâo para a 3B.a corrida a reali-

sar-se no dia 26 de novembro ds 1893. no Hip-

podremo P au l i s t ano . 

1.° parco.— JOCKEY-CLUB —Animaes de qualquer paiz. 

Prcmios: 1:000,i ao 1.° e 200» ao 2-. Distancia: 2.100 
metros. 

2.° parco.—1CXTKA.—Animaes de qualquer paiz não ins-
criptos lio parco Jockoy-Club. Prêmios: 700S ao l.° c 
UOS ao 2." Distancia: 1.700 metros, 

parco.— VELOCIDADE. — Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios : 6003 ao 1." e 1203 ao 2." Distancia: i.OOO 
metros. 

parco.—PH0GHED10H.—Animaes nacionaes e oxtrangei-
roâ que não tenham ganho este anno nesta capital. 
Prêmios: 8003 ao l / e Hi03 ao 2." Distancia: 1.700 
metros. 

Jj°. parco.—EXCELSIOR.—Animaes nacionaes que não se-
jam de sangue puro. Prêmios: 700S ao 1.° e U 0 3 ao 
2". Distancia 1.710 metros. 

<i.° parco.—CIITEKIU.U—Animaes nacionaes de 3 annos, 
Prêmios: 0003 ao 1.° e 1203 ao 2." Distancia: l.í-õO 
metros. 

A inscripção encerra-se na segunda-fuira, 2f) (lo corrente, 
ao meio-dia, na secretaria do Club, rua ir> de novem-
bro, n. 38. 

0 2." SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

3. 

4 . 

í i r . V i r i a i o B i - a n d à o 

.Mudou a sua rosldoncia para a füd 

da Liberdade, 5(1 o o eonsultorio para 

a rua 15 do Novembro, 'J8 (por cima 

do Clri/V Americano), ondo da cônsul 

toe das 12 4s 3í 5—Í 

Frontao Paulista 
Reabrem-se amanha as portas deste 

edifício ao rospoitavel publico paulis-
tano, jogando-se uma partida a 20 
pontos o 7 grandes quiuiolas, em que 
tomarão parto alguns novos artistas. 

2—1 

P i o DE MILHO ESPECIAL 
m s terças, qu in tas e sabliados. à tarde 

I» A í» \ 1C I A !•' I ( A X c i : / A 

LARf lO DA SE', 11 3 >— I 

Clinica medica e cirúrgica 
DO dr. TLRFUT* BrandUo. medlro portuguo» 

com pratica non Íi03f-it!»c« da Huropa. 
Tratamento especUl doen<;as internas pe-

la (tkaloidulheritpiii. 
Especialidades medico-clriirglCM: rfofwf» 

do» rim, na Itrxan t di urttkra f JoCW 
reutt e srphiliticut 

Consultas das 12 á« 2 horas, á rua 1". de no-
vembro, 28 (por cima do café Americano). 

Kesldenria s rua da Liberdade, 50 30 23 

U E V O L T 

Photogrnphias do todos os vasos de 

gtforra em poder dos revoltosos, em 

ponto grando, vendeni-eo avulsas na 

CASA LOTEK IGA 

SABÃO RUBSO 
M a r a v i l h o s a e s s e t i n i a 

I ' R K L J A R A D A P O K 

J A I M E PARÁDEDÂ 
APPROVADA PELA KXMA. JUNTA 1>B 

HYQIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Inininioi os certilloados do módicos d is-

tinetos o de pessoas de todo o critei io 

attoatau) e procenisam o 

t t i i K w o pura curar 

Queimaduras 
.Ncvralgias 
Contusõos 
iiartbros 
Kiupiiigons 
Fannos 
('aspas 

l , n i ' ( ; o « l o l l o H t i r i o , 

l i—i 

A LÜOAM-8R quartos 
" m e n t o mobilados, 
pensão, na rua da Gloria, 40. 

o salas 

Com ou 

rira-
sem 

3 - 1 

TTM 
dn 

f, O S srs. Kazondoiro<. -Um moço 
' " com grando pratica do lavoura, de-
seja empregar-to om fazenda coiuo 
administrador, ou mesmo como aju-
dante do administra ior. (Juein^piotcu-
der dirija-so á rua do Oazoiuetio, 11)2. 

11- .'! 

~ PROKKSSOR KRANCUZ, chega 
do lia pouco tempo da I1'ranço, ba-

charel formado pela Academia do Pa-
ris, offercco-se para ensinar, numa fa 
mliia desta capital ou (in interior: 
fruncez. latim, iiiglo?. geographiu, lii:;-
tori», nrithmcticn, geometria, physlco, 
etc. Pode dar optinias referencias do 
si. 

Por favor especial, cartas podem ser 
dirigidas a II. R.. nesta redacçfto. 

2 - 2 

DINHEIRO SOB HYPOTHSCA 
Precisa-se da quantia do oito con- i 

tos, pagando se juros do ° » a o , 

atino o offerecendo so boa garantia om 

prédios nesta Capital. Qu ' in tiver di-

r i j a carta a caixa do corroio n. 2U2 : 

paru ser procurado. 4 — l l 

PAPEL 
lustroso e do impressão. Tíim grando 

gortimento. 

I t l v i l l l l i v i » O . 

llun Brigadeiro Tobias, 40 
. . . 1 5 -

Loja Flora 
5 9 — R U A S. B E N T O — 5 9 

Acoha (1o chegar grando e variado 
sortimento do novas do 
l e ^ i m i c H o l i ( M ' l n l i ( ; f i H f cuja 
germimivao garanto 

FRANCISCO NEMITZ 15-R 

HOTEL C 4 H T A 5 A L L Q 

Kspinlia" 

i Dores rli(;ui"' "ticiií 
|í)oro» ue caliova 
j Ferimento* 
I Sarda:-, 
Chagas 

I Rugas 

Erupções cutânea» e mordeduras do 
insoctos venenosos, otc. 

A única e a melhor AtfUA iJB TOI-
LETTK, reuinruio em si todas as pro-
priedades dos mais otaraadas. 

Vonde-so cm todas a.-.' drogarias 
piiariuacios o lojas do perfumadas. 

Forinicicla 
E S C R I P T O R I O 

í t i i u d a ü x i i n r n i i ç i i . 

Continiio a receber qualipier pedido 
o encommeuda da acreditada Korinici-
da Paulista, puro saiphuruto il" car-
bono. da importante fabrica de üao 
Caetano, soni perigo do falsificação, 
muito bem aromlicionado o por preços 
os mais reduzidos. 

VIRGINIO [.E REZENDE 
H . t > A l f ' l , < » 

Una tia Esperança, n. l!l 
SO - 4 

Rivadavia & C. 
RUA B R K M D M R O TOBIAS, 4(1 

6 o mais eommodo para os srs. pas-
sageiros, por ficar em fronte ás esta-
ções do Norte o Bruz. 

Asexmas . familias encontram nesta 
casa todo o conforto, commodidado, 

segurança e respeito. ,„. . 
Gerente o proprietário, Cesarlo Oa- Tem sompro um enorme d e p o s to 

I i dos produetox do suu tabrica o onero-
' " |ceni grandes vantagens aos srs. nego-

I t n » «i<» M r u z , 'ciantos da capital o do interior. 
8. PAULO 3>"t-l5' . . . 1 8 — 1 



O C ó M M E R c f O n » c K . P A U L O 
UMBM 

VI! 
C O M P A N H I A 

A 

S E C Ç À O D E M A R C E N A R I A 

Acha-80 aberta a exposição do produetos doata Bocçfto, no 

• [ « _ L / 1 I I G Ò I > 0 I t l A C l I U I C I . » - « 5 Í 

Mobília» completas para solteiros, ditas paia dormitorio c toilctto, ditas 

para salílo do jantar, moveis avulsos, camas, estantes paia livros, guardas-

prata, guardas-comida, etagèros, etc., etc. 

IL.Aa^-0 £>-Q RIA/CSiUmEL-Q 

C a ç a d o r 

Preparado por Hivadavia & C. Esto acreditado fumo cm pacotes do 
50 grimraas eneontra-so em todas us cliavutarias do Estado de 8. Paulo. 

As encommendas devem ser feitas A 

fl»u:i l l r Í K a d < M i ' o 1 ' o h l j i » , n . -5*» 

C A S A R I V A D A V I A & C O M P . 
13—13 

MEIAS • 
ü ü mm s i 

Eíra 

n v 

Companhia Industrial de Jaoarehy 
Ünícoo agentes da fabrica 

S c h m i d t <Sd T r o s t 

S. PAULO—RUA DO C0MMERC10 N. 17—S. PAULO 
li1» o sabl) 

A V A P O R 
Esta Importanto funilaria acha-se montada para fabril ar todos on arti-

gos concernontes á arto de funilaria o estamparia em follia, cobro o zinco ; 

executa qualquer pedido com perfoiçfto o pontualidado.—Prcvos som com-

petência. 

I i U i i l V ; i n i l e n U ( i l l i , 17 ( « : > H o ó f t i ) 

CAIXA UO CORREIO, 4»> ENDEREÇO TELEÜRAPHICO Laier 

E D U A R D O S A N T H I A G O & C. 

3 , Í P A - L / L - Q 
21 ' 

CAL V IRGEM E EXTIf 
COMPANHIA 

Melhoramentos do S. Pau l o 
Rua Direita, n. S, Sobrado 

Pr inc ip iam a vigorar do dia l't cm deante c alô ulte-

rior aviso, os seguintes preços. 

P i i p u n - n l o ii€> n e t o <l;i c n c o n i m e n d t i 

Ca) virgem, (il> kilos. a DSOOO (l.r»0 saccos por vagão) 

• extinta de 100 litros a 24001) (200 » ) 

de 50 • a IrfOOO (100 • • ) 

Cayeiras, 10 de novembro de I8'.I:J. 

O superintendente industr ia l 

(110) F r n n c l i u > o Et.-imoo. 

s i ! 
B t i w 

A O C H A L E T ^ S Ü I S S O 
GRANDE DEPOSITO do Queijos mineiros, Manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o de diversas procedências. 

Q i i o i j i m <l<> • ' « I r n p o I l M 

C O M E S T Í V E I S D I V E R S O S AHHIM COMO V I N H O DO P 0 K T 0 E DE HORDEAL'\ 

Preços nwdicos 

Franc i sco An ton io Lesohaud 
«>H — I t u a d a I S o u V i s t a — « i l f 

S Ã 0 P A U L 0 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e S d e C a y e i r a s 

deposito na r u a B e n j a m i n Cons tan t , 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 5 - sobrado 
' r n l i ' | i l i ( i n « • • . V Z t O 

PAPEL em balas para embru lho 

cartão de diversas còres e qual idades 

para impressão e para escripta 

Os pap"is da nossa fabrica se pcf-ommendam [telas suas qualidades e 
(ató o II iii do anno) 

£ 3 r 3 1 ' . A , i f i i n a 

RITA FLORIDA, BRAZ, TELEPHONS, 377 
T e l e « r n m m n : A 1 V T O S I I K T T A , I t r a i r 

Fabrieamso aniagons de todas as qualidades o larguras. 

Canhamaço (aniagem entrançada). 
Baixclros (mantas) paia cavallo. 
Sacearia para cafó, cereaos, cal, etc. 
Aniag"ns listradas (do còr) paia culchilo. 

Ditas largas do um metro o cincoonta eentimetros vara lençol do café. 

A . A l v a r e s Penteado ( í u 

w 
CASA ÂLLEftlÀ 

J i n p n í 
JuMuí ÜÍJ 

IMPORTADORA 
I > F 

8câ aii>i8S«tf»iraui>'iiiBij 

THEATRO S. JOSÉ 

A i ' ' i n p i ' O i K i t T l i e s t l i*:>l .?«> I i r n o i l tom o prazerdo parti cipar 
uo i l l" tra io ' ublico paulktuno quo a 

OHANDE COMPANHIA LYRICA .ITALIANA 

ete O» S a s i s o i ^ e 
A I i h T H É A nesta capital terá lugar 

SABEADQ 2 DE DEZEMBRO DS 1393 
com a magestosa opera do celebro maestro í i . V ' K J » I » I 

Cristiano V</ebendoerfer 
N. 53 A - RUA 15 DE NOVEMBRO - N. 56 A 

L i q u i d a ç ã o to»^l a té ao fim. do cor-

ren te anno de todas as boas fazen-

das receb idas da - p r ime i r a s fabric\s 

d* E u r o p a , or m p r i d a s o ca lcu ladas 

ao camb io de Í 3 a té 1\ 

73* pr-ra c re r : por exemplo 
< ! ( > l v » « | i i i i ' n c a n i i i < l e c i ' e ; i i i e ; i , d e U A U O O a i t ê 

M j t t O O . 

< j « » I x o * p a r t i u a i s i a < l e c a i a d u n o n o l t e l r i m i l o 
s 1 1 : M ) Í O O O . 

t o i ) l ' l - l o r e « <5i' . - i l ^ o i l f i o e <li» S ã , <!<> í J S O l X í :> USO S. 
C h i i l n N «I •• « tü«- < n r » l m ) l - J s í l e <(S,S, Í-S, JO-S, 

j i t ó « i f i i u n » . 

V e » l Í I H I I I I O H «l<< ü i . i i l i i i e ( ! « m o i - i i i ó i l n l ã , <I«« 5 i 
a 4 0 - 3 0 0 0 . 

V e n t i i l i i i I i i » M < l o • l i i h i i> e i i M S i i , CS-S í íOO 
%ss ,$o<»o>« 

i i m u i t o - , o u l i-OH j « r ! « I a < - í a ' . - ã o i n v »t'ii«>-«i>, 
:m»m i | i i a e n ! V z v.i i» n l n i t l o i o n l o ü ' > « p 

I K o w n i ; i r r : i d < i H . 
O p c o p i i c t ; i i i < ; . ;>j-<>! « i x l e i l i l o i i i u d u r n e u in-f{<>-

<•!«« p a r a «i <St5 >1 i : i í - . í 5 > o í í e r e j - e v i u i l i i ^ e i m i i h í í i -
I I I I I Í H H <5 2«.JÍ <|M4tFti£<> Í S / í » i ' 4 'N I KU:IW R O M -
p i * l l H e i « » I ! " i / I : : m e p • • i i t H * l i ' i i M i 

V E N D A S S O ' A. D I N H E I R O 

actualmente trabalhando com ononno snecesso na Capital Federal, virá rea-

lisar uma serio do cspoctaculos no Tiieatro S. José, cantando as operas mais 

applaudldas do seu vastíssimo repeitorio 

F n x c n i l o • « m i O H l r é a A H b l m i i o , i l o < l o £ o i > i l > i ' o c o m 

a o p e r u « l o m a e s t r o V e r d i - A I I t A 

Annotta Vitn, primeiro soprano-dramatico—Bianca Montesini, primeiro-ao-
prano, raoio-caraetero—Luisa Fonn, primeiro soprano-lyrico—Diana tícliani, 
soprano-utilito—A. Mazzoli Ursini, meio soprano contralto—Magdalona Qalfre, 
meio soprano contralto—Clotildo Malatenta, meio soprano—(Jitiseppo Vihtlta, 
primeiro tenor dramatico—Frederico 1'ercopo, primeiro tenor-lyrico—Victorio 
í'unt, tenor ntilito—Eraucesco Pozzi, primeiro barytono -Giovanni Gianini, 
primeiro barytono—Antonio Banlumi, primeiro baixo—Luigi FerraiuUi, pri-
moiro baixo—Itomondini, segundo baixo. 

Maestro coneortista o director da orchestra, NtipoUone Maffezzoli—Maes-
tros substitutos Luigi Guanicri o Onbricle Dufriclw—Diroetor do scona, Fr-
lice Jirandmi—Maeliinista-electricista, li. Fernandcz. 

4 0 c o r l H t u ^ , K ! b a l l a r i a a n , 4 o p r o f . í H N o r e » < l o 
o r c l i e i t l r a ! 

Mi.so-cn-8cèno, sconarios, vostuarios o adereços, completamente novos, feitos 
expressamente para o reportorio da Compunhia, quo so compõe das seguintes 

O P E R A S : 
Huguenottes, A ida , Força do Dostino. Gioconda, RalTacllo 

(nova), Roberto il Üiavolo, Ione, Ruy-Blas, Gnarany , Tro-

vador , Norma, Othelo. Carmen , Pagliacci, Barbeiro de Se-

vi lha , Son inambu la , Mignon, Puritanos, Traviata, Fausto, 

Higoletto, Cavalleria Rust icana, L inda de C l i amoun ix , Lúc ia 

de Lammermoor . 

Acha-se dnsdo j á aberta uma asalgu vti"-a para 15 récltas, nas quaos a em-
presa eo obriga a fazor cantar 1 « o p o r . H do repertório da companhia 
<í quo mais oxito tonliam obtido no Ria do J ineiro. 

• ' r o ç o p a i - a m - g i g n a t u r n 

Camarotes do 1» o 2» ordem 500$—Camarotes do 3» ordem i5!)i—Poltro-
nas 10 $—Cadeiras nuraoradas 508. 

1 ' r e ç o » A V I I I H O » 

Camarotes do 1» e Ü* ordom 40t—Camarotes do 3» ordom 20$—Poltro-
nas 8$—Cadoiras numeradas 45 | (íalerias 2$. 

A assignatura, está aberta por ospocial. favor, no oseriptorio do F.stad 0  

dr S. Vaulo, á rua 15 do Novembro, das I I i; iras da inanliã ás 4 da tardo' 
U pagamonto ó realisado em duas preutaçOe», sò % uo acto da inseri" 

pçao, os 7'i »/•> restantes, á chegada da Companhia a esta Capital, no llm do 

corrento moa da novombro. 

A Empreza só dará tre» recitas de assignatura por semaiia, cm dias úteis. 

I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

LOTERIA DO PARANÁ 
E s t r a c ç á o 

s a s b a s - o . u-s d-o -coaiaisssfa 

D O L . I V A E S NL IXES & C. 
10 - R u a D i r e i t a - 10 

Elixir toniso de DE K O L Â da Orlando Rangel 

1 ' I I O D I G I O S O no enfracjuecl-

mento pardiaeo, na surmenage, 

nas (lyspepHias, nas gastralgias, na 

Y fy f ' anemia pro funda , lias convales-

cenças dlfflceis, na depressão moral , 

11a del j i l idade e cm todos os casos em que se 

quer H K S T A I J I t A I t A S F O K Ç A S . 

T0HIC0-S2C0USTITUINTE POB EZCELLEMOIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

I>K1'()SIT(> O K K A L : )H, R;;A DA A J U D A , R I O D K J A N K I K O 

- r - cr, • * 

Km S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora de 
Drogas Vendo-se om todas as pharmacias e drogarias. 

S . I » A « * I . « » — C a i x a <!<> c o r r e i o v « W . I M Ü I . » 

C O M P A N H I A s t f i 

Q U I N A A S H I M A T I C O 
» ( > i > n . \ i n i A < : i : i r i c o f k \ M : i t> b i o 

MOO F.STO.MACIIICO K ANTíFKiiRIL 
A' venda cm todas as plianimciiis o drogarias. 

S . P A U L O 

Deposito — Largo da Liberdade, !T. 7 

Vende-se em pequenas e trrnndes porções â 

R u a D i r c i t e n . I 

WILSON, SONS I C. LIMITED 
Proprietários d5 deposites de carvão estabele-

cidas ha mais de 60 annas. 

D e v e n d o c e s s a r a l i s o l u l a m o i i t c a e M i i s s o di* b i l h e t e s d e 

p a s s a g e n s i l e s t a C o m p a n h i a , d o d i a á ) d e d e z e m b r o p . f u t u r o , ! 

e m d i a n t e , c o n v i d o a t o d o s os |> i r t . i d i res i b ; b i l h e t e s p ir;i o s 

t r a z e r e m a o t r o c o n o e s c r i p t o r i o d i C o m | ) t i i h i a , á r u i J o ã o 

* J f r e d o n . d e I " a á i ) d e z e m b r o , d a s I ! á s á hora-;. I o d o s 

u s d i a s 11" ( - " d ' ' d e z e m b r o ) n iceois n u y r v i . NÃO 

I KH SO TAKsV lU IKTR» V A ' " " U ' . , i ' 

F i c a o rp ie >1 s e r i o . : : n ! | | , , s : " » i
t l ' l » ' ( » 1 ' d he l e s d a 

7 " s é r i e d e c ò r e s c u r a e o i n o í i o ^ r a i n : » i I ' ' ' ^''1 ' • ' ' , ' ' e 

rosa c i m a s l e t r a s V I ' e i i i -a rna i l a s , e n í o o» J ; l s u n i ' . 

b r a n c o s c o m V P e n c a r i n d o p o r j á l e r c r â n i o o d i r e ' t J i l " 

I r oco d e s d e :t(l d e m a i o , con l ' i r i u c os ; i o i r i o « ' i 1'eil i . e u s b i - 1 

l l i e l e s fa l sos , c m f o r i n o o a n u i m c i o i p i e se l e m i i l l i - , i : i : i i e t i ! e 

p u l i l i c a t l o . 

Se 20de dezembro de H03 em diante só S3 roce- S t í p o r i o l * <í<> S l i o <in I * r í i t a . 

bará era pagamento de passa^ois nos carroí da D ^ j x í s H o { í c r i i U i i ^ ^ U - «V R u a 

Companhia, dinheiro le/al c corra.ue no Brasil, ( j . | K s í í i r ã o . aí. 5 5 .„ 
Pede-se ôftcarecíáamente ao3 srs. passageiros de " . \ r V í \ n o 

só tomaram o carro muiúics do valor do sua pas- » . I U l t /\l 

sagem, porque ft Companhia não pôde obrigar-se a F a 7 j E S S ) A S A G I U C O L A S 
í r n r n s nít.ant.a. a. a h ^ n l u t a f a l t a « a d m h f f i r o »n- ;a f lQ . 

I I M i D i JTJIIOE 
trocos, attenfca a absoluta falta de dinheiro miúdo. 

E s c r i p t o r i o d a C o m p a n h i a Y i a ç ã o P a u l i a , l ü d e n o v e m -

b r o d e 18U:i . 

C l : k:'-X V A O 

ipre grande <|i 

idade 

C A R D I F F , 

Tem sempre grande quan t idade em deposito, só de pri-

meira qua l idade 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, <jtie vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os Governos do lírasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transatlanticos e com a 

Companh i a da Nova / e l and i a . 

Agentes da 

Pacific Steaia Navigation Conipanj 
de a Companh ia da Nova Zelândia . 

Todas as cominunicaçòes para WILSON, SONS A C. , em 

Santos, devem ser dir igidas para a caixa postal <11 ; ende-

reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa ma t r i z—Wi l s on , Sons C . L imi ted, Lontlon. 

' ' CardilT 

l São Vicente-

l ambuco 

. , m m 
Pálipa 
1 t i j i i u l i U i I I I J J U £1U 

A Empreza mudou o seu 
escriptorio para a rua Libe-
ro Oadaró, n. 

Aceita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sendo de 
café e e.iiina e de criar. D á informações das quo tem na sua agencia a todos 
os M>. iiitercssad.is. Tem correspondente em S. Paulo U Rio de Janeiro. 

K ciiptorio na rua de Praneiséo Glyeprlo, 21 B 

' C A M P I Í Í A 3 
50—ai 

T H E A T R O S. J O S E 

Si 
^ r

 ! 

m,. w 

F 1 L I A E S EM 
\ Pernar 

1 Bahia 

U i o d e J a n e i r o 

I S a n t o s 

I M o n l e v i d è o 

I I b i e n o s - A í r c s 

rv I.ijor dcl cioso R 

f ds raosa tônico, esto- gb 

inncal e rcpnrador. E 

| Preparada pelo piiar-^. 

IL inacciitico 

3 CATTA P R E T A 
H - ! K -
| RIO D: 'ASEIRO 

L a P l a t a 

i i i O T ü l 

» ApproviUla pt;!a 
f Inípcilori» rt') hyt'ier.o <lo|S 
f . Rtft d® J ino:;'J 

n e 

t o d a s a s dlBs^®BD3©es e ^©^jsuss i 
Barro refractario em sao .i -. e barrlcas. vende s" em neuii;- ,:it og ia i : : l t s i 

por,,-Oca por preçoa modicos nu 

C O M P A N H I A 
21 -- R u a F lo reuo io D ' A b r i : — ?1 

C A I X A n o < : o t » K & U > , I I . Í J J 1 

s . P A i L O 1 

mAgh-4 
Wlm'!*** 

MBÈÈÊr'-
iihPossT.vr.ios 

r.nmno « PIMENTA W^j^pPj lra jSfSr -" i l-el» ™m o 

Uva 4o c l',"!rn, eo Ic.rf í í^í"-^'' - »ro»i»«o Janto. 

I S E S M Í S I V O K M C A M P I N A S 

2 — LAEuQ DA MATRIZ NOVA — 2 

Anàerson Sot to M a i o r <& r-. 

F a b r i c a de a ta ias 

Grande Companhia do Theatro Variedades 
I D A 

Í S M E N I A D O S S A N T O S 
D i r e c ç ã o s c e n i c a d o a c l o r M A C H A D O 

I 0 J E " íS de novembro—HOJE 
S U K P R E I I E N D K N T E N O V I D A D E 

( ' « • « í u l t i i t » : » r o p r e i » « - « i l i i « ; A < > nrj-ta cidade, da sublimeePFplon-
Igi-a em ;i aetos e vrt quadros, arranjo dos afamados iycripture» 
„ « : o » i s < E l n i í t a , i % . l i e O l i v e i r a , e « u i l h o r i u e 

dorosa mügi 

portiijÇHCüe: 

T i l i i l o n < I om Q u n d r o a 

ACTO 1°—Quadro»: I o O 'lia do noivado—2» O* talúmam—3o O burro 
mmpre i hutfo—i" A mangrdowa encantada—7," O reino da bdleza—<\' O li-
vro ilo destino—7° O reino don rnpltixlun-s -Sublime apotboose. 

ACTO Quadros: A fonte do olvido —0° A colíinUa alter—111" ilha 
dos pa/tagaiot—11° Trunfo t tapada-li' As fc.úix de Vulcano—18* A em-
briaguez—U' O reino da* agwvt—.Maravilhosa apõfheoso. 

ACTO -Quadros : l.'i« A torrente do diabo-18" Abrtun neyra-Uy O 
jardim phantaatiro-W O reino dai flora—19» A torre maldila—K' O templo 
da felicidade— Maravilhosa apothcose. 

BAILADOS 

1» Extasia das fadas peías sros. Angelina e Oomtain.a U» IvnsemWo do.i 
Cri cri. pelos coristas—8» Orando marcha figurada e cantada, a uua l «cguo o 
" ian cotilion selvagem tomando parte os prine iros bailarinos LI. Tlierrzma 
e sr. Vitulli e as Siu.i. Angelina e Contaw/i o mais 83 pessoas 4" A ro'a 
encantada, grande passo a dons, pólos primeiros bailarinos D . Theremna e o 
«r. Vitulli. marcha, evoluvOO», etc., todo composto c ensaiado expressamente 
p.ira osta ppça pelo finado cavalheiro O. Chiai ini. 

I Vestuários priniorosamcnto eonfeciunados nas odlcinas do thnatro sob a 

I direcção do afamado eostumier, sr. I I í » n i - l i | i i e H m l d l m . 

Luz cloctrica pelo eletricista da Companhia o sr. Barbotn. 

\ orchestra é regida pelo maestro H l i i l ò 6 « . l l l i l l o r . «6 miimtro» dc 

'musica de diversos' antorw. sendo 10 números originae» do maestro Hiin</,«. 

_ _ _ _ . . j Júnior . (Iraude corpo do «An». 

U 1 1 V-.- -1 • t - J i i l * * t A A empreza ehnma » attenvã» do publico para a «cena d» H « quadro (di-

Í U -M r » U i l l o Ã XaLIso Ivent» ) .Iiven,;a.< de hábil I " niachini«ta do tlieatro Velhm Draga. 

O ( > H | I O C I Í K * I I I I I I M M «• m e i a e m p o n t o 

Ou bilhetes & venda na rua do Rosário, ti. a. Ponto doe Bouds, da-i 10 

: r 5 c i < f S c < 

IO _ n t .\ JOSE UiíNIEAClO — l á 

horas às fi da tarde: depois, na bilheteria do theatro. 

Os ospcctaculos sâo intransferíveis ainda quu chova. 
O secretario. VlCTOKl.VO UOòA 



i 

O C 0 M M K Ü L 4 Í 0 

ia de seguros contra 
ALLIANCE ASSURANCE GOMPANY DE LONDItES 

ESTABELECIDA EM 1884 

Autorisada por decreto D. 958, da 27 de julho de 92 
C a p i t a l 5 mi lhões de Ibs. e s t e r l i n a s 

DIRECTOR-PRESIDENTE, LORD ROTHSCHILD 

J V G E K T E - J O S E P H IV. M E E 
3 — Ladeira de S. Francisco — 3 

CAIXA DO CORREIO N. 142. 
(alt . até flm anno) 

THE YALLONGO SLATE & MARBLE QUARRIES C°. LD. 
L o n d r e s , L i s b ô a e P o r t o 

A o » s r o . p r o p r I e t s » . ; - í o » , e n g e n l i o l r o n , n r c h l t o c t o s 

O m e » t r e n ( 1 ' o b r a a . 

Rocebomos pela barca «Alllança» grando quantidade do ardozias próprias 
para cobertura do casas. Garantimos a superior qualidade dos artofactos do 
ardozia fabricados por osta Companhia, os quaes silo bom conhocidos nos 
principaes oontros (1'Europa o no oxtrangelro. 

Aecoitam-so podidos para guarniçOes do fogões do sala, cisternas, mesas 
para bilhares, roda-pés, etc,, oto. 

ÚNICOS IMPORTADORES NO ESTADO DE S, PAULO 

Francisco de Paula Si lva Pereira & Fi 

S. PAULO - 39, Rua José Bonifácio, 39 - S. PAULO 
; 2 0 - 0 . . . 

. . . 3 8 - 3 0 

Vondom-se dous jogos do rodas, do 
forro, quo foram do um kiComovol, 
acom os competentes oixos lança. 

Cartas osta redação com as Ini-
olaos C. S. P. 

DR. J. H. MORAES BARROS 
Formado em medicina o om arto 

dentaria pola Univorsidado do Genebra. 
Sò se oceupa d a s I I I O I O N I I I I H D » 

c a v l < l a < l e b o c c % t l o da t i r -
t o < l e n t a i - i a o tem seu ga-
bineto cirúrgico & rua Diroita, n. 24, 
1° andar, ondo sempre sorà oncontra-
(lo das 10 horas da manha As 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sna resldenela 
à rua Santa Ephlgonia, 51. 

(atú SO abril) 

VIDROS P A R A J A N E L L A S 
A casa mais baratoira é a de Pinto 

& Cabral. 

Sua Florencio de Abreu, SO. 

. . .30—21 

AO CAFÉ MOKA 
Quem deixar do comprar café na 

fabrica, & rua Conselheiro Nobias, 78, 
o no deposito, A rua S. Bonto li. 72. 
corro o risco do nfto bebor café puro. 

Nfto so enganoin. . . 30—19 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 

O VAPOR 

ESPELHOS 
p a r a Q u a r t o s e S a l t a s 

Bonito sortimonto o por preços som 
competência, só om casa do Pinto & 
Cabral. . . . 3 0 - 2 4 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

Muito claro e ospoeial, vondo-so om 
Santos, a bordo do pontao Soares, j ü 
dospachado para consumo, a 2$500 por 
alqueire. Trata-so com Francisco No-
ves, a bgrdo do mesiuo pontfto, ou no 
Hotol dos- Viajantes, A rua Genoral 
Camara, u. 413. 1 2 — 5 . . . 

/ í n v o G / i u o ü t 

Drs. Estevam de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

Rua 15 de Novembro, «i. 31 

Dàs 11 i\s 4 horas da tardo 
3 0 - 2 . . . 

AO CAFÉ' MOKA 
I n d u H l r i » l l r a s i l o i r o 
Ondo é quo so encontra café puro 

o superior ? 

Na grando fabrica A rua Consolhol-
ro Nobias n. 78 o no deposito da mes-
ma, A rua do . Bento n . 72. 

. . . 3 0 - 2 2 

"tapetes e oleados 
Grando variedado por preços bara-

tisgl UI08. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

P l u l o (.V C u b r i i i 
. . . 3 0 - 2 0 

Ao Café Moka 
I N D U S T R I A R K A S I L E I K A 

D E 

Café em pó, assucar refinado, fubá 

e farinlia de arroz 

F A B R I C A M O V I D A A V A P O R 

H u a C o n s e l h e i r o I V c I m i s 
n . 7 » 

DEPOSITO—RUA S. BENTO, N. 72 

Telephonc tis. 439 e 712 

Os proprietários desto estabelecimen 
to, no empenho do bom servir o pu-
blico Paulista o para poder attonder 
aos innumeros podidos do especial café 
oiu pó preparado na sua fabrica, pro-
cederam a grandes reformas na mes-
ma, quo se acha bojo montada a ca-
pricho. O café entregue ao consumo 
pelos proprietários é do qualldado su-
perior. Convidam pois o publico a vi-
sitar sua fabrica, ondo encontrarão os 
artigos acima descriptos todos do qua-
lidades superiores o por preços baratos; 
o kiio do ospoeial café moido—28000 

S. PAULO 
.1. Ferraz «:onij>. 

. . . 3 0 - 2 4 

CASAS A' VENDA 
Vendom so duas tendo 14 motros do 

frento por quarenta o tantos de fundo. 
Esto terreno presta-so muito para ar 
raazom, por ser no molhor logar da 
rua 25 do Março. 

Para tratar, rua de S. Bento, 75. 
0 - 5 . . . 

C O G M C G A S T O 
Vendo so cm todos os negocios de 

m ilhados o botequins do primeira 
oidem da capital e do interior. 

. . . 1 5 - 1 5 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA. HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S. P A U L O 

u s m w m m 
(inrrafu» <le litro 

P I M E N T E L & S O T T O 
ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTJAÇÃO, 51-A 

SUCCESSORES DK 

borges, nmmzi* & pieis 
Cuidado com as imitações! 1 Olho vivo com os falsificadores ? ? quo que-

rem so aproveitar da grando aeceitaçfto quo tom tido esta marca do cognae 
para assim illudirom os consumidores, apresontando gênero ordinário, do pa-
ladar desagradavol e nocivo A saudo. 

C u i i l a d o , s e i i M i l o , o c a u t e l l a c o m O M l a l s i l l -
c a d o r e H 3 0 — 2 . . . 

SahirA do Santos no dia 5 do dezombro e do Rio do Janoiro no dia 8 do 

mesmo moz para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens o mais Informações, trata-so om S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI». 
C n u t c i o c a m b i o e l n i p o r l n ç f t o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

Em Santos com 

A . F I O R I T \ & C O M P . 
H U A (D. A \ r O \ I O , 4 8 

NAVIGAZIONE GENERALE ITAL IANA 
S O C 1 G T A ' IUUNITI: 

Florio & R^battino 

O E S P L E N D I D O V A P O R 

osperado em Santos do Rio da Prata, no dia 18 do novembro saliirA depois da 
indispensável demora para 

G Ê N O V A e 
N A P O I . E S 

Esto vapor é illuniinado a luz eleetrica, o tom osplondidas accomniodaçfies 
para passageiros do 1», 2« o 3» classe. 

A G E N T E S : 

C A M I L L O R E S T A Sc C O M P . 
4 N - S » E B l l R N Í T O - - 1 H 

S- PAULO 
Praça da Republica 41, — S a n t o s » . 0—0 

l ^ y k h k Y E L 9 C E 

y a , : - Navigazioae Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOU 

SaliirA do Santos no dia I o de dozombro o do Rio do Janoiro no dia 3 do 

mesmo moz para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

Para passagens o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

JÜÂ i BRICCOLA, GATTI & COMP. 
HUA 0 0 ROSÁRIO, N. 1-A 

<!<* i . *nml> l<> « i m j t o r l a ç f i o 

om Santos com 

^ V . I F - ^ i o t v i t P L <S*i C o m p . 
48. RUA SANTO ANTONIO, 48 

C A S A 
Àluga-so unia com contraoto por 

cinco annos, com muitos commudos o 
grando quintal, própria para negocio, 
o moradia do família, A rua do Santa 
Ephlgonia, li. 35. Trata-so no n. 30. 

6 - B 

M A G N E S l A FLUIDA 
D E 

A . M E N D O X Ç A 

Preforivel A oxtrangoira em quall-
dado o om preço. 

Corrigo a acldoz do ostoningo, a Ir-
ritação dos intestinos, regulariza a dl-

istao o provlno eólicas. 
éndi -te rui todas as pharmacia9 e dro-
garias. 

Doposito om J A C A R E H Y 
Estado de S. Paulo 

10-2 

O d r . S i l v e i r a C i n t r a 

é encontrado ora sou nscriptoi Io mo-
dlco, rua José Bonifácio, 0, da l As 
3 horas. Rosideneia, 37, rua dos Gua-
yanazos. Teloph. n. 501. 

I>r (lento Ferraz 
Rosidoneia, rua do Gazomotro, 4 
Eseriptorio, 0, rim José Bonifácio 

da 11 A 1 hora. Toloph. n. 7Í3. 

Dr. Adolpho h m k de M ura 
Medico e operador 

Mudou sua ro.-idcncla e consultorlo 

para a rua do Seminário, 27. 30—14 

S o o i É Générale de Transports Mari-
times à vapeur de M a m l l e 

O v a p o r 

BRETAGNE 
esperado em Sant('S até o dia 2ti do 

novembro, sahirA, depois da indispen-

sável demora, para 

M a r a e l l i a 

fíenov» e 
I V i i p n l e H 

Passagens para Barcelona 120» HO, 
Passagens para mais portos 100$000. 

Os Agentes: 

R A R L VALAIS & COMP. 
K . P a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 

S a n t o » — R u a 25 do Março, 17. 

ttrlUati l l a i i k 

Londres 101/4 10 
Paris 031 940 
Hamburgo 1.150 1.108 
Itália — 048 
Now-York -

n r u H l l l a r t l s c h e I t a n k l " a r 
U e u t n e l i l a i x l 

Berlim 1.132 l . l S * 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 017 «35 
Itália - 9011 
Now-York — 
Portugal - 4f0 
Hospanha — 840 

O mercado esteve pouco animado, 
baixando o Cambio tto fechar. 

0 n áx imo da taxa, do rnanhft, foi 
do 10 7/10, porém do tardo nfto so fa-
ziam transacçOos a mais do 10 1/4, a 
00 d/v. 

Nfto houvo compras do ouro, mas 
efloctuaram so algumas vondas, a . 
235600 a libra. O preço do ouro ten-
do a subir. 

Papel particular, om Santos, a 10 1/2. 
Ha falta. 

A tendoncia do cambio é para dos-
cor. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Re-
cobodorla de Rondas, do 13 a 18 de no-
vembro : 
Café bom 1$520 kilo 
Café oscolha »9o0 » 

T E L E G R A M M A S 

« I O , 1 7 . 

Cambio 10 3/8. 

S . V X T O S , 1 7 . 

C a f é 

Entraram 7.479 saccas 
Vonderam-s» í.1'00 » 

Existem 10P.B2B » 
Sahiram para a Europa 1.000 > 13 
Preço 151600 

Mercado ostavol. 
Cambio : 
Bancarlo, 10 7/10, 10 1/2. 
Particular, 10 0/lfi. 
8oboranos, 23$900. 

A Alfandoga rondeu 08:3241372. 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
N O V E M B R O D E 1883 „ 

Scs. café 

Real companhia de paquetes a vapor 
D E 

S O U T H A M P T O N 

S n l i l d n s p a r a a E u r o p a 

N I L E 
E m « l e n o v e m b r o 

Para passagens o mais informações 
no escriptorio da Companhia com o 
superintendente 

G. C. Anderson 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

I l i o < l e . l a o e i r o 

SOBRADO 

Agentes da Companhia: 

Em S. Paulo. C a s a I ^ n p t o n , 
Rua do S. Bento, 41 e 43 

Em Santos, Holworthy, Eiiis & C.. 
lua do S. Antonio, 52. 

C O M U Í I E R O I O 

T R O C O D E N O T A S 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-se na Delegacia Fiscal do Thosou-
10 Pedoral do sexto dia util de cada 
mez em dianto, altornadamente, um 
dia sim, um dia nfto. 

As notas dos bancos emissores só se 
recebem om saldo naquolla Repartiçfto. 

C A M B I O 

S. Paulo, 18 do novembro do 1803. 
Tabollas alHxadas hontem : 

3 o n i l o i i l i n i i U 

a 00 d. A vista 
Londres 10 1/4 10 
Paris 031 048 
Hamburgo 1.149 1.171 
Itália — 930 
Lisboa o Por to . . — 400 
Now-York — 4.040 

B. STOFfBKUEN & (!. 

Para Now-York 

A. TK0.MMEL & 0. 

Para Hamburgo 

H A l i i n t H 

Para a Europa: 

Vap. ali. Itaparíca 
> hung. Sient Istvan.. 
> franc. Santa Fé 
. (t. Regina Margherita 
> ali. Uruguay 
> ali. Hanmvcr 
> ing. Tagrn 

. 10.048 

. 8.630 

127.400 

Scs. café 
14.172 
8.245 

24.998 
600 

14.370 
7.173 
2.818 

71.982 

Para os Estados-Unldos: 
Scs. café 

Vap. ing. IV. Taylor 55.808 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES E S P E R A D O S NO M O 

19 Valpaiaizo o osc., Galieia. 
19 Rio da Prata, Perseo. 
20 Nova Zelândia, Tungaríno. 
20 BordCus o esc., Ortigal. 
22 Bordéus o esc., Portugal. 
23 Hamburgo e osc., Campinas. 
24 Santos, Chaneer. 
27 ttio da Prata, Kilo. 

VATOBES A S A H I K DO R I O 

18 Valpaiaizo o esc., Sorata. 
18 New-York, Sirius. 
18 Hamburgo o osc., Uruguny. 
20 Liverpool o esc., Galieia. 

20 Gênova o Nápoles, PÍTSCO. 
23 R io da Prata., Portugal. 
25 Nova-Orleans, Chaneer. 

28 Southampton o eso., Nilo. 

V A P O B E S E S P E R A D O S E M SANTOS 

24 Europa, Chaneer. 
27 Rio da Prata, Sud America. 

V A P O R E S A S A B I B D E SANTOS 

21 Europa, Koeln 
21 Europa, Patagônia. 
21 Europa, Kocten. 
21 Europa, Colombia. 

C O T A Ç Õ E S 

Soberanos. 

VAND. ConJp 

23Í800 — 

NAUMANN, GEPP & 0. 

Para Rotterdam 1 . . 2.000 

» Bamburgo . . 3.000 

» Triesto . . 3.000 

« Antuérpia o O p ç i o . . . . . 1.074 

» Now-York . . 7.587 

» Havro o Opçtlo . . 2.000 

> Londres . , 1.018 

OOETZ HAYN & C. 

Para Rotterdam . . . . . . 1.500 
> Hamburgo . . 3.370 
» llavre o Opçllo . . 5.800 

» Antuérpia o O p ç l o . . . . . 1.000 
» Antuérpia . . 4.0OH 

» New-York . . 1.250 

KARL VALAIS & r . 

, , 1.500 

» Havro o Opção . . 4.000 
» New-York . . 1.410 
> Gênova 500 
> Antuérpia 000 

EL). J 0 H N S T 0 N & c . 

Pára Rotterdam . . 1.000 
» Hamburgo . . 1.000 

FOIID & C. 

Para Rotterdam 707 
> Antuérpia . . 3.000 
» New-York . . 2.000 

NOBSACK & c. 

Para Rottordam m 
> Hamburgo ROO 
• Trlcsto 80o 
» Antncrpia o Opçf to . . . . . 2.050 
> Bromon, Hamburgo . . . 450 

TllEOnOB WILLK & c. 

Para Hamburgo . . 5.00o 
• Trioste . . 12.042 
» Havro e Opçflo . . 1.000 
» New- York 250 

n . S . CAHM0 J t c . 

Para Hamburgo . . 1.000 

II. WOI.TJE & c. 

Para Hamburgo . . 2.00(1 

AUGUSTO LEI ; I IA <V c . 

Para Hamburgo 501 

ZEltRENNEIt-HUI.OW & C, 

Para Triesto 500 

> Havro e O p ç f t o . . . . . . . . 1.074 
» New-York . . 12.500 
> Antuérpia 500 
> Hamburgo 5O0 
» Bromon, Hamburgo. . . . 2.573 

JOHN ntlADSUAW &C. 

500 
> Antuérpia 874 
» New-York . . 3.2i'0 
» Biemen, Hamburgo. . 500 

J. w. DOASE & c. 

Para Havro o Opção 250 
» Now-York . . 4.407 

ALBEItT KtJSSNER 

Para Antuérpia o Opçi lo. . 800 
» Hamburgo 702 

UOLWOIITUV, ELI.IS St c. 

Para Now-York 828 

ARBUCKLE DROTUEBS 

Para New York . . 11.338 

A c ç õ e s 

Companhias 

Paulista integ 
Idom com 2 0 % 
Mogyana, l»omissao. . . 
Contrai Paulista 
Mcchatiica Import 

Oesto Agrícola 
Luz Stearlca 
Sul Brasileira 
Christoffel & Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S .Pau lo . 
Sorviços Mar í t imos . . . 

BancoB: 

Credito Real, cart. hyp. 

Com 20 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Uniftodo S. Paulo 
Idem da 2» omissão. . . . 
Comm. e Ind 
Constructor o Agr 
8 . Paula 

230$ 

6 v 
20')' 
100) 
15''í 

uo» 

- 80S 
80Í — 

- 40« 
- 10» 

1501 
404 

180$ 
40» 
00» 
00» 
50» 

100» -
- 70» 

Mortadolla om latas do 200 gram-

- • » l»000. 
""Bí tas om latas do 100 grammas, 

1700 a »800. , , , . . . 
Queijo Parmozao de l-'t « I o , 4» a 

61000. 
Stoch flsh, kilo, 1»30Ô. 
Vinho Toscano om quartola, 200» a 

220». 
Vinho Toscano mola qnartola, 110» 

a 130». 
Vinho Moridioual, quartola, 100$ a 

220». 
Vinho Barbora. quartola, 280» a 

310». 

Vinho Chlanto om quartola, 225» a 

203*. 

Vinho Toscano Alleatico, «m quar-
tola, 280*. 

Vinho Chianto, em frascos, caixa do 
12 frascos do litro, 30». 

Vinho Chlanto, com 24 frascos 
08» a 70». 

Vinho Moscatto espumanto, marca 
S. Branco, 65» a 00». 

Vorinontll I I MartinaMl & Comp. 
22$ a 25». . 

Vermouth Fratolll Qancia, a 24» 
28» 

Vormonth do eutras marcas, 21» 

22» . 
S e e ç i ü o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Oeorge, barris do 40 

ks. liquido, do 38» a 40». 

Toucinho Americano em barris do 
90 e 00 ks., cada kilo, de 1»800 a 1Í850. 

Farinha Americana om barricas do 1)0 
ks. Richmond o Baltimoro, do 30»a 32». 

Oleo em quartollas, do algodão, ca-
pacidado do 190 litros, do 10(1» a 105» 
a quartolla. 

Proços flrmos ; poquona oxistoncla, 
som ontradas. 

M e r c a d o f r a n c c z 

Azeito Plagniol, em litro, dúzia 40» 

42». 

Em 1/2 litro. 22» a 25$. 
Agua de 8oltz, 20» a 22». 
Ameixas, latas, 11500. 
Benodictinos, 112» a 115». 
Biscouto Loux Porry, 3» a 3»200. 
Camarões em latas, dúzia, 24$ a 

20». 
Cognae Jnles Robin, .38» a 42». 
Biscuit, 37» a 39». 
Maria Brisard, 75» a 85». 
Fine Champagne, 45$ a 80. 
Marsaud, 38» a 40$. 
Duthiloy, 100» a 110». 
Marcas nfto conhecidas no mor cado 

20* a 30». 
Cerveja, dúzia. 13» a 15». 
Chartrouso, 90$ a 100». 
Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130». 
Licor CacAn, 70» a 75$ 
... liitoiga do Mugny, 4Í400 a 4»00i). 
J .MI Buthesoau, -1820o 
r> at-pois, 1*1 0 a 1*500. 

• Rhum da Jamaica. 50» a 55» 
j Sardiniias om azeite, 31? a 30». 

• tomato. a 40$. 
I Vollas Apollo, 2(1» a 28». 
I Vinho Lormout, 20» a 24». 

Burdeaux d. m., 16» a 20$. 
Vormonth francoz. 28$ a 30. 

( • e n e r o H 1 ' o r t i i i i i i c z i ' s 
Atiwado e varejo 

Azeita doce, l i t r o . . . 

' Amêndoas . 

40» 

. Alpisia, kilo 
Alhoi. mota caixa.. 

108* 

L e t r a s I i y j t o l l i r c a r i a s 

Banco do C . R e a l . . . . 5<í 53» 
Unifto 428 30$ 
Intond. Municip — 70Í 

\ p o l l c c s 

Do Estado 1.010$ 
Geraes 1:000$ -

O e h e n l u r o s 
VlaçAo Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Agaardonto coiu casco, 38uí a 4001 
Arroz do Iguape, sacco, 30» a 34$ 
Banha Alves, kilo 2$ a 2S300. 

«Maristany-, 1870o. 
«Matarazo», 1*000. 

Carne secea do Rio-Grande, 1*400. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 26*. 
Cebolas, conto, 8$ . 
FoijAo mulatinho, 100 litros 10» o 

18$. 
Idom, proto, 100 litros 2fi» a 28». 
Fumo superior, 1 kilo, 2»300 a 

2Í700. 
Farinha ospoeial, 1"0 litros, 32». 
Idom de Santo Amaro, 24$. 
Idem do 2. ' , 100 litros, 108. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros. 

10» a 17§. 
Farinha do milho, 20$ a 22$. 
Gailinhas, uma, 2Í500 a 3». 
Milho, 100 litros, 12$ a 13». 
Matto, »000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 180OO a 1»2D0. 
Porti, um, 18» a 20». 
Quoijos, um, 2»500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18» a 20». 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no interior : 
Azoito tino do Lucca, litro, a 28 

28200. 
Dito do Gonova, litro, ltOOO a 1»«00. 
Dito em quartola, 2()0». 
Dito em inoia quartola, 140$ a 150». 
Cordas do linho sortidas, kilo, 18800 
Fornet Viuva Branca 40» a 43». 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

1 2 » . 

283'KI » sunoo 
I Í K K I . a s j n o 

5700 » 8H0O 
SIIJIKIO , J : , J I .00 

Batatinhas, caixa I2SOOO . I4?'»I0 
Coloiau, bta llStKnl . IIIJIOO 
Cobolai, caixa 285000 . S.-.glino 
l'ruila« era latal • líVIO 
Figos, ir, kllua 14S000 » losuue 

i Hai-mellada, lata ISJOO • 15000 
i Mansa de toinatt, lllira. SHM . 
|í(o»M. liílf I8SKI » IÍ500 
• Passns 18S000 » H i n o 
Idem em caixa» I H 5 0 -

, Sar îulas em salmoura, 
U t «S"0fi » tlll»» 

Vlnbo dl Porh, plpi . . , , 7ÇOÍO00. I.uoofioo 
| Idem virgem, pipa aíúSOou 4tMt|i»oO 
lidem M.jsi-atel caixa... -lô iHM» » 
, Itlem verde, pipa jsoJHIIO > 4(rt,jwi0 
I Mem hranco. j,ij,a 4V)$nnO • 
| Vinagre, caixa l2.j<Nio » IHjooO 
! Idem comin em caixa.. SÔ ÕOO » II43<X)0 
l Idem do Porto, regalar 
I era caixa 20§0<)0 » 2-ÇOflo 
Hera br,m, era caixa sn̂ KK) > MlfOOO 
lioai snperlor, caixa 4',2'MKJ • fl'j§0'O 

. l a u t a < ' o i i u « i i ? r e i a I 

Sessão de 13 de novembro de 1KÍI3 

Presidente, C . P . Vianna : secreta-
rio, dr. José Augusto do Audrado; 
deputados, Jofto Cândido Martins, Ca-
inillo José de Sampaio o Domingos 
Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos : 
Do Soares St Teixeira, negociantes 

da praça de Santos, o do Santos Li-
ma Jt Pedroso, desta praça, reqiiereu-
do archivamonto do seus contractos 
sociaes. —Archivcm-so. 

De Joaquim Hipolyto Moreira Cam-
pos, desta cidade, requerendo para ser 
nomeado leiloeiro desta praça.—Defe-
rido, prestando a competonto llança. 

Do José Doniingucs Gonçalves do 
Olivoira, negociante nesta praça, do-
clarando quo o socio Rlnfranck, so 
retirou da sociedade som capital o 
sem lucros, yisto acliar so alcançado 
com a caixa" social na dissolução da 
sociedade o pedindo archivamento ilo 
distracto social. — Vonha a presente 
declaração em additamento ao distra-
cto, assignitdo por nnibos os soclos o 
testemunhas com firmas reconheci-
das. 

O sr. deputado Martins propõi o i 
approvado quo se renovo ao governo 
do Estado a consulta que osta Jun ta 
em 10 do abril do corrento atino llio 
dirigiu .-obre a competencla da Junta 
em relação aos trapichos alfandcga-
dos. 

FOLHETIM (47 

D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS C IÚMES 

TRADÜCÇÃO D E 

J. C r u z e i r o S e i x a s 

C O N T I N U A O E N R E D O 

V I I 

UMA. NEGATIVA E I M PEDIDO 

—Ficamos entüo era que não 
tornaráa maia a lembrar-te da 
marqueza. 

—Perdoa, porém não me lem-
bro que dissesse tal cotaa. Aléin 
diaao. ae ella não me ama, pouco 
ou nada te deve importar que eu 
a ame. 

E Arthur, que desejava mu-
dar de conversação, ajuntou: 

—Sabea quem vi eata manhã ! 

—Quem ? 

—O vi8conde tíarmento. E a 
propoaito; preciso da tua pro-
teção e da do Erailio para o 
visconde. 

A nossa protecção? Tenho 

ouvido dizer que o visconde é 

muito r ico. . . 
Foi ; porém hoje está po 

bre como Joh. E' preciso que 
Emilio, que tão boas relaçoea 

t e m , l h e e a t e n t l a u m a m ã o p r o -
t e c t o r a . P o r é m l o g o f a l l a r e i n i s -
s o a o j a n t a r e e s p e r o q u e a p o i e s 
a m i n h a p e t i ç ã o . 

A r t h u r l e v a n t o u - a e e a d i v i -
n h a n d o q u e s u a i r m ã i a c o n t i -
n u a r a i n t e r r o m p i d a c o n v e r s a -
ç ã o , a j u n t o u : 

— D e i x o - t e : t e n h o q u e i r t e r 
c o m u n a m e u a c o n d i a c i p u l o a . 

E a n t e s q u e R o s a t i v e a a e t e m -
p o p a r a o d e t e r , d e u - l h e u m b e i j o 
n a f r o n t e e s a h i u p r e c i p i t a d a -
m e n t e . A r t h u r t i n h a o c o s t u m e 
d e d a r u m p a s s e i o a c a v a l l o 
t o d a s a s t a r d e s ; m o n t o u p o i s a 
c a v a l l o e s a h i u . P o u c o d e p o i s 
e s t a v a n a C a s t e l h a n a g a l o p a n d o 
j u n t o a o c a r r o d a m a r q u e z a , 
q u e i a s ó . A p r i m e i r a v e z q u e 
p a s s o u j u n t o a o c a l e c h e d e M a r -
g a r i d a , s a u d o u a t i r a n d o o c h a -
p é u . A m a r q u e z a c o r r e s p o n d e u á 
s a u d a ç ã o c o m u m g r a c i o s o m o v i -
m e n t o d e c a b e ç a e u m s o r r i s o . A 
p r e s e n ç a d e A r t h u r i n s p i r a v a - l h e 
c e r t a i n q u i e t a ç ã o , p o r q u e A r t h u r 
e r a u m d e s s e s j o v e n s q u e p ó d e m 
s e r t e m í v e i s p a r a u m a m u l h e r 
c o m o a m a r q u e z a . D e s d e o p r i -
m e i r o m o m e n t o , M a r g a r i d a e o r a -
p r e h e n d e u q u e o i r m ã o d e R o s a 
e r a u r a j o v e u v a l e n t e , d e c i d i d o e 
t e n a z . P o r isso, q u a n d o A r t h u r s e 
a p p r o x i m o u d o c a r r o , M a r g a r i d a 
g u a r d o u c e r t a g r a v i d a d e r e s p e i -
t o s a . P o r é m , c o m o j á d i s s e m o s , 
A r t h u r e s t a v a c e g a m e n t e a p a i -
x o n a d o p e l a m a r q u e z a , e p r e o c -
c u p a v a s e p o u c o d o f u t u r o . 

— A c a b o d e t e r u m g r a n d e 
d e b a t e c o m m i n h a i r m ã R o s a , 
e p e l a p r i m e i r a v e z n a m i n h a 
v i d a n e g u e i - m e a f a z e r o q u e 
m e p e d i u . 

A m a r q u e z a c o m p r e h e n d e u o 
q u e A r t h u r l h o q u e r i a d i z e r . 

— F e z m u i t o m a l , A r t h u r , d i s -
s e M a r g a r i d a . Q u a n d o s e t e m 
u m a i r m ã c o m o a s u a n ã o s e 
l h e d e v e n e g a r n a d a . 

— O i m p o s s í v e l n ã o s e p ô d e 
c o n c e d e r , s e n h o r a . T o d a s a s c o n -
c e s s õ e s t e m u m l i m i t e . P o s s o d a r 
a m i n h a i r m ã a u l t i m a g o t a d e 
s a n g u e , p o r é m a a l m a é i m p o s -
s í v e l . 

— A h ! E l l a p e d i u - l h e a a l -

m a ? 

— S i m , a a l m a e o p e n s a -
m e n t o . 

E o s o l h o s d e A r t h u r b r i l h a -
r a m d e t a l m o d o a o p r o n u n c i a r 
e s t a s p a l a v r a s , q u e a m a r q u e z a 
c o m m o v c u s e . A s m u l h e r e s t ê m 
u m a h a b i l i d a d e , u m t a l e n t o e s p e -
c i a l p a r a m u d a r e m d e c o n v e r s a -
ç ã o q u a n d o l h e s c o n v é m o u a j u l -
g a m p e r i g o s a . 

M a r g a r i d a t e m e u q u e A r t h u r 
c o n t i n u a s s e p e l o c a m i n h o e n c e t a -
d o e s a u d a n d o c o m a m ã n u m a 
s e n h o r a q u e p a s s a v a , d i s s e : 

— C o m o e 3 t á c o n s e r v a d a a g e -
n e r a l a X ! . . . T e m o s s e u s q u a -
r e n t a a u u o s e p a r e c e u m a r a p a -
r i g a . 

A r t h u r , q u e l h e i m p o r t a v a 

p o u c o a g e n e r a l a e q u e n ã o 

a p a r t a v a o s o l h o s d a m a r q u e -

z a , a j u n t o u : 

— V a i a m a n h ã á r e u n i ã o d e 
c o n f i a n ç a d o s a m e r i c a n o s ? 

— I s s o d e p e n d e d e m e u m a -
r i d o , r e d a r g u i u M a r g a r i d a , s o r -
r i n d o s e . 

— R e n a t o n ã o f a l t a , s e i o p o -
s i t i v a m e n t e . T e m q u e a p r e s e n -
t a r a l g u n s e s c r i p t o r e s e h o m e n s 
d e t a l e n t o D e s e j a v a q u e v . e x c . 
f o s s e . T e n h o t a n t a s c o i s a s a d i -
z e r - l h e 1 . . . 

— A r e s p e i t o d a p e t i ç ã o q u e 

l h e f e z s u a i r m ã ? 

— A p e t i ç ã o d e m i n h ã i r m ã 

é i m p o s s í v e l . 

— F a z m u i t o m a l e p e d i a -
l h e q u e a c c e d e s s e a o s d e s e j o s 
d e l i a . 

— Q u e d i z ? m a r q u e z a . S e r i a 
c a p a z d e s e u n i r a R o s a p a r a 
c a u s a r a i n f e l i c i d a d e d e t o d a 
a m i n h a v i d a ? P o i a b e m , v á 
a m a n h ã á r e u n i ã o e s e m e c o n -
v e n c e r . . . 

M a r g a r i d a c o m p r e h e n d e u q u e 
e r a p r e c i a o p ô r f i m á q u e l l a s c e 
n a , p o r q u e A r t h u r s e e s q u e c i a d o 
s i t io e m q u e e s t a v a . 

— B e m . i r e i . 

A r t h u r e r g u e u - s e s o b r e o s e s -
t r i t o s e s a u d o u a m a r q u e z a , r e -
p e t i n d o : 

— A t é a m a n h ã . 
M a r g a r i d a r e s p i r o u , v e n d o - s e 

l i v r e d a q u e l l e m a n c e b o , q u e c o -
m e ç a v a a i n q u i e t a l - a . 

V I I I 

ONDE RENATO PROPÕE A ÀRTIIUB UM 
PASSEIO A CAVALLO 

N a s r e u n i õ e s c h a r a a d a a d e 
c o n f i a n ç a , g e r a l m e n t e a b u n d a 
m a i s o g e n e r o m a s c u l i n o q u e 
o f e m i n i n o . A d o n a d a c a s a , 
s e t e m t a l e n t o , é a a l m a e a 
p o e s i a d a r e u n i ã o , o n d e t ã o g r a -
t a m e n t e s e p a s s a m a l g u m a s h o -
r a s n a s c o m p r i d a s n o i t e s d e i n -
v e r n o . 

U m b a i l e , c o m a s s u a s e t e r -
n a s v o l t a s , a s s u a s g r a v a t a s 
b r a n c a s e a s u a a t f e c t a d a « o r a -
p o s t u r a , c a n ç a e e n f a d a o s h o -
m e n s q u e t ê m a s o r t e o u a d e s -
g r a ç a d e p e n s a r a l g u m a c o i s a 
m a i s q u e . o v u l g a r . 

P a r e c e i m p o s s í v e l q u e u m h o -
m e m s é r i o p o s s a d a n ç a r o u d a r 
v o l t a s e m p u b l i c o a o c o m p a s s o 
d a m u s i c a . Q u a n d o s e é j o v e n , 
a i m , p o r q u e e n t ã o o s a n g u e f e r -
v e n a a v e i a a e a c a b e ç a e a t á 
c h e i a d e i l l u s õ e a ; e a v i d a n ã o 
é s e n ã o u m s o n h o d o u r a d o q u e 
s e r e d u z a o s g n s o s d e h o j e e 
á s r i s o n h a s e s p e r a n ç a s d o d i a 
d e a m a n h ã . P o r ÍSBO n a d a h a 
t ã o e n f a d o n h o c o m o o b a i l e 
q u a n d o s e t e m c h e g a d o á e d a -
d e d a s d e s i l l u s õ e s ; e m c o n t r a -
p o s i ç ã o a s r e u n i õ e s d e c o n f i a n -
ç a s ã o m a i s a r n e n a B e m a i s g r a -
t a s , p o r q u e a d a n ç a d e i x a o s e u 
l o g a r a o t a l e n t o , á s a r t e s e á b o a 
c o n v e r s a ç ã o . 

R e n a t o t i n h a r e u n i d o n o s a -
l ã o d e S e r a f i m M e j o r a d a u m a 
s o c i e d a d e p o u c o n u m e r o s a , p o -
r é m e s c o l h i d a . A s m u l h e r e s e s -
t a v a m e m m i n o r i a a t a l p o n t o , 
q u e s ó e r a m t r e s : L o l a , M a r -
g a r i d a e a g e n e r a l a X . . . O s 
h o m e n s n ã o c h e g a v a m a v i n t e 
e c i n c o , p o r é m e n t r e e l l e s e n -
c o n t r a v a - s e o m a i s e s c o l h i d o 
n a s a r t e s , n a p o l í t i c a e n a m i -
l í c i a . 

S e r a f i m e s t a v a l o u c o d e c o n -
t e n t e , v e n d o s e r o d e a d o d o s p o e -
t a s m a i s c e l e b r e s , d o s p i n t o r e s 
m a i s a f a m a d o 8 e d o s m ú s i c o s 
d e m e l h o r r e p u t a ç ã o ; B e m e s -
q u e c e r d o i s j o r n a l i s t a s q u e R e -
n a t o t i n h a a p r e s e n t a d o p a r a 110 
d i a s e g u i n t e d a r e m fé n a s c o -
l u m t i a s d o s s e u s j o r n a e s d e t u d o 
q u e s e p a s s a s s e n o s s a l õ e s d o 

; t n i l l i o n a r i o . 

i B r e v e r e i n o u a f r a n q u e z a m a i a 
i c o r d i a l e n t r e o s c o n v i d a d o s . T u d o 
' e r a c o r d i a l i d a d e , a l e g r i a e b e m 
, e s t a r . S ó u m r o s t o g r a v e , c i r -
; c u m s p e c t o e t a c i t u r n o a t r a v e s -
s a v a d e v e z e m q u a n d o o Ba-

l ã o ; e r a D a n i e l . 

P o r é m d e i x e m o s c a d a q u a l 
p a s s a r a s h o r a s c o m o j u l g a r 
m a i s c o n v e n i e n t e , e fixemo n o s 
e m R e n a t o e A r t h u r , q u e f a l -
i a m a m i g a v e l m e n t e , s e m q u e 
p e l o s s e u s s e m b l a n t e s o u p e l a s 
s u a s p a l a v r a s s e p o B s a a d i v i -
n h a r o o d i o q u o m u t u a m e n t a 
p r o f e s s a r a . 

— S i m , a m i g o A r t h u r , o c a -
v a l l o q u e m o n t a v a e s t a t a r d e 
é ura p r e c i o s o a n i m a l . 

— S i n t o , s r . raarquez, n ã o l h o 
p o d e r o f f e r e c e r ; n ã o m e p e r t e n -
c e , é d e m e u c u n h a d o E m i l i o . 

— T e n h o a p e d i r - l h e u m f a -
v o r , A r t h u r . 

— P o d e n d o f a z e i o , e s t o u á s 
s u a s o r d e n s , m a r q u e z . 

— N a d a m a i s f á c i l , p o i s o 
f a v o r q u e s o l i c i t o r e d u z s e a 
q u e m e a c o m p a n h e a C a r a b a n -
c h e l , m o n t a d o n o m e s m o c a -
v a l l o . 

— N ã o t e n h o i n c o n v e n i e n t e a l -
g u m . 

— T e n h o d u a s r a z õ e s p a r a 
l h e p e d i r i s t o , p r i m e i r o p o r q u e 
d e s e j o v ô r c o m o o c a v a l l o a n -
d a . . . 

— A d r a i r a v e l m e n t e . 

— S e g u n d o , p a r a q u e a l m o -
c e m o s e m c a B a d e u m a m i n h a 
c l i e n t e . 

— E s t o u á s o r d e n s d o raar-
q u e z e á h o r a q u e m e i n d i c a r . 

— Q u e r q u e v a r a o s á s n o v e ? 

— S i m ; e o p o n t o d e r e u n i ã o ? 

— O u v e m á m i n h a c a s a o u 
e u i r e i á s u a . 

— I r e i u e u . 

— P e r f e i t a m e n t e . E s t o u e n a -
m o r a d o d o c a v a l l o ; h e i d e f a l -
l a r c o m E m i l i o p a r a v e r e e o 
q u e r t r o c a r . 

—Talvez, porque elie monta 
pouco a cavallo o muito menos 

o Cadete, q u e é a q u e l l e q u e o 
raarquez v i u . 

— I s s o i n d i c a - m e q u e t e m a l -
g u m d e f e i t o . 

— N ã o t e m n e n h u m a b s o l u t a -
m e n t e ; t e m m u i t o s a n g u e , m u i -
t o g ê n i o , p o r é m a b o c c a é t ã o 
d o c e q u e s e d o m i n a c o r a f a c i -
l i d a d e . 

— E n t ã o a m a n h ã á s n o v e h o -
r a s e m m i n h a c a s a . 

— N ã o f a l t a r e i . 

— M a r q u e z , d i s s e S e r a f i m a p -
p r o x i m a n d o - s e , n e c e s s i t o q u e v e -
n h a e m rainha a j u d a . O g e n e r a l 
X . . . p r o p o z m e u m a p a r t i d a d e 
écarté; e e u p o u c o o u n a d a s e i . 

— J o g u e s e m m e d o ; o g e n e r a l 
p e r d e s e m p r e . 

E b a i x a n d o a v o z , a j u n t o u : 

— A s s i m c o m o é á s c a r t a s , 
a s s i m é n a s tia t a l h a s . 

— E n t ã o , c o m o c h e g o u a g e -
n e r a l ? p e r g u n t o u S e r a f i m m a -
l i c i o s a m e n t e . 

— S u a m u l h e r f o i f o r m o s a , e 
d i z e m a s m á s l i n g u a B . . . 

S e r a f i m p e g o u n o b r a ç o d o 
raarquez e c o n d u z i u o a t é u m a 
m e s a , o n d e e s t a v a m o u t r a s p e s -
B o a s e s p e r a n d o p a r a j o g a r . 

A r t h u r , q u e a n c i a v a u m m o -
m e n t o o p p o r t u n o p a r a f a l l a r c o m 
a m a r q u e z a s e m t e s t e m u n h a s , 
c o l l o c o u - s e e m u m s i t i o d o s a -
l ã o o n d e a p o d i a v ê r s e m q u e 
d é a s e n a v i s t a a s u a e s p i o n a -
g e m . 

(Continua.) 
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